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ESTA É UMA EDIÇÃO ESPECIAL, marcada pela letra P. Porquê, perguntará? Passo a explicar! 

P de Playboy. É verdade... com a mesma — se não maior — alegria e vitalidade com que começámos a dar 
Os primeiros passos, chegamos ao nosso número 10, o último antes da nossa primeira edição de aniver- 
sário. Celebrada com muita emoção e um enorme orgulho, obriga-me uma consciência grata a realçar três 
nomes, tão Importantes quanto estruturantes, nesta nossa caminhada: um Luís, um Bruno e outro Luís! 
P de Papa. Sempre um momento historicamente relevante, assmalamos o mês em que a Igreja Católica 
anuncia o seu novo Sumo Pontífice, o recém-eleito Cardeal Bergoglio. Agora Papa Francisco, já começou 
a conquistar os corações dos católicos de todo o mundo, com um discurso renovado, dirigido aos pobres e 
mais desfavorecidos (daí o nome Francisco, em homenagem a São Francisco de Assis). Estranho é quan- 
do a Igreja se esquece deste, como seu maior desígnio. 

P de Poppy. Foi um longo namoro, culminado com uma produção de capa esmagadora. É para nós um 
enorme motivo de orgulho merecer a confiança da DJ mais bonita de Portugal, e assim publicarmos 
imagens de cortar a respiração nas nossas páginas. 

P de Plásticas, ou cirurgia estética. Registámos uma conversa com o Dr. Ibérico Nogueira, 'velho' ami- 
go da revista, sempre surpreendente, sempre simpático, sempre inteligente. E claro, falou-nos com — a 
sua — enorme paixão, sobre a área da Medicina que mais se aproxima da Arte, uma Arte que muito nos 
apraz observar em algumas das nossas páginas. 

P de Primavera, a Primavera Árabe. Num artigo de excelência — ou não estivéssemos nós na Playboy 
— o jornalista Nicolas Pelham faz-nos uma visita guiada por uma Primavera que prometia muito e que, 
na realidade, dificilmente poderia concretizar todas as suas expectativas. 

Para terminar, não perca amda as nossas habituais 20 Perguntas, desta vez com Áurea, uma mulher 
lindíssima e muito bem-vinda à Playboy... em qualquer das suas páginas. Boa leitura! 





COLABORARAM NESTE NUMERO 
MARIO GALIANO MICHAEL BERNARD NICOLAS PELHAM 
Nascido na década Nascido no Sul da Califórnia Correspondente do 
de 70 e ilustre aluno e criado na Grã-Bretanha, The Economist no Médio 
da Escola Antônio Arroio, Michael começou como Oriente, é, por estes dias, 
onde descobriu o seu músico. A veia artística uma autoridade jornalística 
amor pela fotografia. passou mais tarde para quando o tema são 
Passou pela Sociedade trás da câmara: realizou as convulsões sociais na 
Nacional de Belas Artes, inúmeros telediscos e zona. É com prazer e uma 
e nos últimos 20 anos venceu dois MTV Awards. pontinha de orgulho que 
retratou algumas das Realizador, cinematógrafo publicamos um dos seus 
maiores celebridades e fotógrafo de talento textos mais abrangentes, 
nacionais. Exemplo disso impar, assinou o editorial A numa passagem 
são as fotos de Áurea, Linguagem da Lingerie para transversal pela 
nas 20P deste mês. a nossa 'irmã' americana. Primavera Árabe. 
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O NÚMERO |50/27/4/4/9/1/0, PODE SER UMA REFEIÇÃO. 


Escreva este número no quadro 9 do anexo H da sua declaração de IRS. 
Ajude a Missão de Emergência Nacional da AMI. Saiba tudo em ami.org.pt 
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O melhor do mês em revista 


Ed 
POLONIA 
JANEIRO 
MARTA KORCZ 
Foro MARTA WOJTAL 





As mulheres mais lindas, cortesia das nossas revistas-iIrmãs, por esse mundo fora. 





BRASIL 
FEVEREIRO 

BIANCA BORBA 

rotro DANIEL ARATANGY 


a 
SERVIA 

Pa idadasa(o 
MARIJA DURIC 

roto EDVARD NALBANTJAN 
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É CLARAMENTE UM DOS NOSSOS HERÓIS preferidos, ou não fosse ele um: 
verdadeiro Playboy. Pela terceira vez, o magnata Tony-Star — Homem de Ferro, 
quando necessário — ganha vida no grande ecrã através do talento de Robert Do- 
wney Jr. Ao seu lado, os já habituais Gwyneth Paltrow, na pele de Pepper Potts, e 
Don Cheadle, como Rhodes, também conhecido como Máquina de Combate. Nesta 
nova aventura, que marca o início da segunda vaga cinematográfica d'Os Vinga- 
dores, Jon Favreau liberta-se da realização (agora é somente actor e produtor), 
ficando esta a cargo de Shane Black, que assim volta a trabalhar com Downey Jr 
depois de Kiss Kiss, Bang Bang. Contra Stark surge um novo inimigo, O Mandarim. 
Trazido à 'vida' por Sir Ben Kingsley — Gandhi — o novo vilão promete destroçar a 
vida do super-herói, encurralado no eterno dilema: é o fato que faz o Homem, ou o 
Homem que faz o fato? MARCOREIS 





Estreia 25 de Abril 
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GUERRA DOS MUNDOS 
(2005) 


Realizado por Steven Spielberg, 
este é o remake do clássico da 
ficção científica de 1953. A Terra 
é invadida por extraterrestres que 
procuram o extermínio da raça 
humana. Ray Ferrier (Cruise) 
é um anti-herói que acaba por 
resistir, para salvar a sua filha 
Rachel (Dakota Fanning). 


AIS SCI-FI COM TOM CRUISE 





“s , ESQUECIDO 


DISTANTE DO JOVEM católico Thomas 





ko. 


-apocalíptico, a superfície terrestre é ani- 


Mapother IV, Tom Cruise é hoje um fer- 
voroso discípulo da cientologia e, mais 
importante, uma das maiores estrelas de 
sempre na meca do cinema. E, uma vez 
mais, o seu nome rima com ficção cienti- 
fica. Desta vez pela mão de Joseph Ko- 
sinski, a partir de uma banda desenhada 
que o próprio havia criado em 2005 para 
a Radical Comics. De resto, Kosinski re- 
gressa à realização, produção e argumen- 
to, depois de Tron: O Legado, e acompanha 
Cruise com o sempre impressionante 
Morgan Freeman (Million Dollar Baby 
— Sonhos Vencidos). Num cenário pós- 


quilada numa invasão alienígena. À raça 
humana prevalece mas, sem vida no pla- 
neta, é forçada ao exílio espacial. Para 
trás fica uma rede de drones (veículos de 
observação), na expectativa de recupera- 
ção da habitabilidade do planeta azul. A 
manutenção desses drones é feita por 
equipas de humanos que permanecem na 
órbita terrestre. É aí que encontramos 
Jack Harper (Cruise), um desiludido so- 
nhador que, a duas semanas de ser ren- 
dido e rumar à colónia-mãe, descobre que 
não está sozinho. 

Estrela 11 de AbFIl 





RELATÓRIO 
MINORITÁRIO (2002) 


Também realizado por Spielberg, 
a partir do conto homônimo de 
Philip K. Dick. Num futuro próximo 
(2054), todos os crimes são 
previstos antes de acontecerem, 
e antecipados. John Anderton 
(Cruise) é um detective da unidade 
de 'Precrime e um dos mais fiéis 
defensores do sistema, até este 
se virar contra ele. 


DEAD MAN DOWN 


Aguardada com enorme expectativa, eis a estreia 
numa superprodução americana do realizador 
Niels Arden Oplev, o mesmo da versão sueca de 
Millennium 1 — Os Homens que Odeiam as Mu- 
lheres. Colm Farrell encabeça o elenco no papel 
de Victor, um Implacável assassino, ao serviço de 
Alphonse (Terrence Howard), um barão do crime 
organizado em Nova lorque. Mas num mundo 
cercado por ressentimento e solidão, Victor acaba 
por envolver-se com Beatrice (Noomi Rapace), 
outrora desfigurada por Alphonse. Numa Hollywood 
que aproveita para espreitar novas fórmulas na 
narrativa de quando em vez, esta não deixa de 
ser uma história dominada pelas primitivas vin- 
gança e traição. E muita acção, ou não estivésse- 
mos nós na meca do cinema. 


Estreia 18 de ADI 
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DA VINCIS DEMONS 


LEONARDO DA VINCI é, unanimemente, uma das maiores 
referências da História da Humanidade. Artista (pintor, 
poeta, músico e escultor), físico, engenheiro, matemático, 
anatomista ou arquitecto, Da Vinci foi o arquétipo do Homem 
do Renascimento. Não surpreende, portanto, o fascínio que 
continua a exercer sobre o homem do século XXI. Depois 
de muito se ter feito em torno do seu génio — O Código Da 
Vinci, de Dan Brown, será um dos exemplos mais relevantes 
dos últimos anos — a Starz pôs mãos à obra na criação de 
uma nova mini-série de oito episódios. Com o argumento a 
cargo de David S. Goyer, o mesmo que esteve na origem da 
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trilogia O Cavaleiro das Trevas, esta é uma personagem que, 
segundo o próprio, terá um terço de Indiana Jones, parte igual 
de Sherlock Holmes, e uma terceira de Tony Stark (o herói 
da Marvel, Homem de Ferro). Um bastardo à procura da 
aprovação paterna, um herege em busca da desmistificação 
divina, um rebelde contra a subversão das classes sociais: 
eis Tom Riley, na pele do criador de Mona Lisa e A Última 
Ceia. Aventura, intriga e erotismo, em ficção que promete 
muita qualidade. A não perder! MARCO REIS 


Domingo (23:30) no FOX - Estrela (TI) 14 de Abril 


DEXTER 


ESTÁ DE VOLTA o órfão mais disfuncio- 
nal da televisão. Dexter Morgan (Michael 
C. Hall) é um investigador forense na 
polícia de Miami durante o dia, e um 
assassino em série à noite. É um matador 
frio e metódico, com um propósito certo 
e um estrito sentido de missão. As suas 
vítimas são criminosos — sempre crimes 
de sangue — que acabam por escapar à 
justiça civil... mas não à de Dexter. Se 
amda não conhecia uma das melhores 
séries que por cá andam, fica com o re- 
sumo feito. Arrancando agora para uma 
sétima temporada, o nosso anti-herói terá 
de resolver mais um problemático dilema 
(do estilo 'mato ou não mato?), quando a 
sua meia-irmã Debra (Jennifer Carpen- 
ter), detective na brigada de homicídios, 
descobre finalmente a sua verdadeira 
natureza. Para ajudar, surge em cena 
Hannah McKay (Yvonne Strahovski), 
uma bela mas perigosa assassina, com 
quem Dexter se envolve, repetindo mais 
um dilema ('mato ou não mato?”. 


Domingo (22:30), FOX - Estreia (17) 14 de Abril 


HANNIBAL 


Tt 





É UM ACONTECIMENTO televisivo, com a estreia comum 
a 80 países e 18 diferentes idiomas. Nos EUA tem o selo 
da NBC, que aposta assim no valor seguro da personagem 
retirada do best-seller de Thomas Harris, e eternizada no 
grande ecrã por Anthony Hopkins. Como não poderia dei- 
xar de ser, a série centra-se, neste arranque, na relação do 
psiquiatra Dr. Hannibal Lecter (Mads Mikkelsen) com um 
dos seus pacientes, o agente especial do FBI Will Graham 
(Hugh Dancy), um profiler que vive atormentado pela sua 
capacidade de empatia com assassinos em série. 


segunda-feira (22:25), AXN - Estreia (TI) 15 de Abril 





OS BÓRGIA 


NÃO TEM muito que enganar, quando o tema é tão rico 
quanto uma das famílias mais poderosas da Itália renas- 
centista. Rodado em torno do poder da família Bórgia, poder 
de tal forma esmagador que permitiu a 'produção'! de dois 
Papas (Calisto III e Alexandre VI), a série tem como grande 
trunfo o talento de Jeremy Irons (Rodrigo Bórgia). A intri- 
ga, corrupção e traição são regadas com doses generosas de 
adultério e incesto, com a ocasional violação. Um bom elenco 
e uma estrutura forte, são o garante de qualidade numa 
criação de Neil Jordan. 


Terça-feira (21:35), AXN Black - Estreia (TI) 16 de Abril 
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Roger Field,o homem que não quis 
as mulheres de Schwarzenegger 


mn BEE AIS UM DIA DE TRABALHO na Redacção da 
IN | Playboy. De repente, somos invadidos por 

V uma tempestade de e-mails de um tal Roger 
ns Field. Objectivo: "Estou a tentar estabelecer 
um recorde. Quero ser o cidadão que mais vezes apareceu 


na imprensa mundial." "Há malucos para tudo”, comentá- 
mos, "outro que quer aparecer." Continuámos a ler os mais 





de 20 e-mails e entrámos no mundo deste inglês de 68 anos. 
Sim, é verdade, quer aparecer, mas não é mais um maluco 


sem nada para contar. Pode ser maluco, mas tem uma vida 
repleta de histórias. A mais emblemática começa com Arnold 
Schwarzenegger. Esse mesmo! É neste momento que saímos 
da Redacção para viajar no Tempo e no Espaço. 

Próxima paragem: Munique, 1968. Roger vai visitar a mãe, 
que está a viver na Alemanha. Durante esse período, trava 
contacto com o então desconhecido Arnold. "Já tinha visto 
umas fotografias dele em capas de revistas de musculação. 
Acabei por saber que ele precisava de um professor de inglês 





HANK MARVIN, guitarrista dos The Shadows, adorou a Foldaxe (a guitarra inventada por Roger Field). O ilusionista DAVID 
COPPERFIELD também não resistiu aos encantos desta invenção de Roger Field: considerou-a um instrumento "mágico". 
KEITH RICHARDS, dos Rolling Stones, chegou a experimentar à Foldaxe perante o olhar atento de Ron Wood. 


20 » 21» abril 2012 
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Roger Field nasce em Londres, Ingla- 
terra, a 31 de Julho de 1945. É desig- 
ner industrial de profissão e guitar- 
rista nos tempos livres. A junção das 
duas paixões leva-o a criar a Foldaxe: 
Dagr= Ho Ujtc gg= = =oiigo= Too pao g= [9/0 
maleável e que, mesmo assim, nun- 
ca desafina. “Criei um mecanismo 
dentro da guitarra que mantém sem- 
pre a tensão sobre as cordas quan- 
o OF =To 0 0 f=[0]0 f= 0040 )=|f= Alle] Po 0 cid 
Uma invenção de fazer corar de in- 
veja as melhores engenhocas de 
inspector Gadget. 


porque queria tornar-se numa grande 
estrela de Hollywood. Eu, por outro 
lado, queria um instrutor de ginásio 
para me manter em forma." Desta per- 
muta de serviços nasce uma amizade 
que será bruscamente interrompida. 


MULHERES FEIAS? 

NAC ç) OBRIGAD o! 

"Os problemas começaram por causa 
de duas raparigas que estavam sempre 
no ginásio onde treinávamos. O Arnold 
queria que saíssemos com elas, mas 
eu recusei. Não eram bonitas e, além 
disso, eu tinha uma namorada linda. 
Por causa da minha recusa, deixou de 
me falar." Amda antes da zanga por 
causa das duas mulheres, Arnold con- 
fessa um sonho a Roger: "Vou ser um 
grande actor." O desejo concretiza-se. 
Noutro momento, acrescenta: "Tu 
nunca vais ser ninguém." E é aqui que 
o Exterminador se engana. Estas pa- 
lavras não desencorajam Roger. Antes 
pelo contrário: "Como tenho de estar 
sempre a ler sobre o Arnold na impren- 
sa, decidi que também seria bom ele 
ler alguma coisa sobre mim." 


Os a separam-se em Muni- 
que e Roger promete a si próprio | 
que, um dia, Arnold voltará a ouvir | 

o seu nome. Ao geito de um Ill be b. 
baaack (frase que Arnold imortal | 
zou na saga Exterminador), o inglês 
segue o seu caminho como inventor 
dos mais variados produtos. Tem 
cerca de 100 patentes registadas em 
seu nome, mas uma delas muda a sua 








o Sua 
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vida. A nível mediático e financeiro: 
"Sou o inventor da folding guitar. Uma 


guitarra em que o braço se dobra e 


desdobra, sem nunca ficar desafinada." 
Vários músicos acham piada à ideia 
e acolhem de braços abertos a Folda- 
xe (nome que Roger dá à sua enge- 
nhoca). "Tenho fotos com Keith Richar- 
ds [guitarrista dos Rolling Stones] a 
segurar um protótipo. Eric Clapton, 
Eric Burdon e Hank Marvin, dos The 
Shadows, Já experimentaram a gui- 
tarra. Até David Copperfield me feli- 
citou e considerou-a mágica." Com 
publicidade desta, a Foldaxe rapida- 
mente se transforma num êxito mun- 
dial. E passa a ser mais uma razão 
para Roger aparecer na imprensa de 
todo o mundo. Além da sua história 
com Arnold Schwarzenegger... 


U TR A TI0Dr7 
Là V Lil 


AMIGOSOI 
Os dois voltam a estar juntos em 2018. 
Depois de 44 anos sem se falarem. 
Conversam, fazem as pazes, ficam 
felizes por se verem. Por esta altura, 
o desejo de Roger já se tinha concre- 
tizado: Arnold também leu algumas 
histórias sobre o seu antigo professor 
de inglês. 

Chegamos ao último e-mail e voltamos 
à Redacção da Playboy. Já sabemos 
que foram escritos mais de mil artigos 
sobre Roger. Entre estes, contam-se 
14 aparições na Playboy em edições 
de 12 países. Chega a vez da 15º Play- 
boy. Chega a vez da edição portugue- 
sa. Respondemos aos e-mails, fazemos 
perguntas, obtemos respostas. Come- 


çamos a escrever... LUÍS AGUILAR 


ERIC CLAPTON foi outro dos monstros da guitarra que fez alguns acordes no braço moldável da Foldaxe. Exemplo seguido 
porERIC BURDON. Quanto à OLLIE BROWN, e apesar de ser baterista, também gostou do que viu. Todos eles são amigos de 
Roger Field, um inventor que toca guitarra nos tempos livres. 





UM ESTÚDIO. LUZES ACESAS. Mesa ligada. 
Uma velha mesa. Uma mesa analógica, com 
a bobine pronta a gravar. Um rocker sentado, 
guitarra acústica em riste. "Éramos só miúdos, 
nada a perder e nada a que chamar casa. Mas 
tínhamos estas canções e estes sonhos — por isso, 
atirámo-los para as traseiras de uma carrinha 
e começámos a conduzir". Quem o recorda é 
Dave Grohl. Refere-se aos Nirvana, pouco antes 
de registarem um dos mais seminais álbuns 
de todos os tempos: Nevermind. E é assim que 
arranca o primeiro filme realizado por Grohl. 
Refere-se aos Nirvana mas podia referir-se a 
Neil Young, Fleetwood Mac, Slipknot, Nine 
Inch Nails, Queens of the Stone Age ou Rick 
Springfield — todos entraram no mesmo espaço, 
com as mesmas esperanças. Chamava-se Sound 
City — o estúdio em Los Angeles que fechou em 
2011. Mas o que Sound City, o documentário, 
mostra é que Sound City, o estúdio, era muito 
mais do que "apenas" um estúdio de gravação. 
Era um lugar místico onde, precisamente, os 
sonhos se tornavam música. 

Na verdade, o Sound City era, praticamente, 
uma espelunca — alguém podia mijar num canto 


qualquer que ninguém daria por nada, e as pessoas pensavam 
duas vezes antes de se sentarem. Mas tinha uma aura que 
o tornava mágico. Numa época em que o digital é rei e onde 
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tudo pode ser falsamente alterado, o Sound City 


era um estandarte do analógico: por isso, Dave 
Grohl decidiu comprar a mesa para o seu estúdio 


pessoal. Porém, achou que não era homenagem 





suficiente. 4 
Ao contar a história do Sound City — e com parti- 
cipações tão imponentes como Paul McCartney, 
Tom Petty, Stevie Nicks ou Rick Rubin — Dave 
Grohl acaba por fazer a derradeira ode à música. 
É a tudo o que ela envolve: os sentimentos, as 
imperfeições, as emoções. Ao dar voz a estes mitos, 
acaba por humanizá-los e mostrar que não são 
eles as estrelas. No Sound City, a estrela era o 
estúdio e a mspiração que impelia. Uma inspi- 
ração que acaba por ultrapassar o documentário 
e conquistar a banda sonora, onde se encontra 
uma verdadeira chuva de ídolos, de McCartney 
a Corey Taylor, Josh Homme ou Trent Reznor. 
Depois de ter feito vénia aos reis do metal que 
inspiraram a sua música — em Probot — Dave 
Grohl escreve mais um capítulo de História. Re- 
cordando o caminho que o trouxe até aqui, volta a 
colocar os sonhos nas traseiras de uma carrinha 
e arranca. Nirvana. Foo Fighters. Them Crooked 
Vultures. Mil outras colaborações. O sonho do 


Grohl continua a ser o mesmo: a emoção da música no seu 
estado mais puro. O rock que vem da alma. Só assim é que 
esta história poderia ser contada. ANA VENTURA 















NICK CAVE & THE BAD SEMDS - 


rr... +........." r 





NICK CAVE AND HOW TO DESTROY ANGELS 
THE BAD SEEDS > Welcome Oblivion 
> Push The Sky Away 


Depois do Oscar, do Grammy e do aplauso generalizado da obra para 
bandas sonoras - A Rede Social, Os Homens Que Odeiam As Mulheres - 
Trent Reznor junta-se à Atticus Ross num novo projecto. How To Destroy 
Angelis traz a voz de Mariqueen Mandig (Sra. Reznor) num cenário 
em tudo familiar: ambientes industriais, atmosferas fumarentas, ruídos 
electronicamente gerados. Não se entenda, por isso, que os How To 
Destroy Angels são os Nine Inch Nails cantados por uma mulher - até 
porque, em Welcome Oblivion não há a tensão, a desilusão ou brutalidade 
que os NIN carregam na sua essência (regresso, finalmente, para breve). 
Ao invês, Welcome Oblivion baseia-se em baladas downtempo, mais 
contemplativas que agressivas, mais companheiras que mordazes, mais 
sonhadoras que torturadas. Dá para matar as saudades de Reznor.. 


Em Push The Sky Away - 15º registo e primeiro onde Nick Cave é o único 
membro original - os Bad Seeds regressam às curvas tortuosas 
das cidades podres, dos sentimentos escusos, dos corações partidos. 
Para trás fica O garage-rock e as influências biblicas de Dig, Lazarus, Dig!!! 
retornando aos hinos soturnos e Nipnotizantes que se ouvem por entre 
as sombras de um gótico adulto, consciente mas, ainda assim, totalmente 
amaldiçoado. Os loops minimais e elegantes narram fábulas de morte 
e perdição, em imagens perfeitamente palpáveis, como se apenas 
da maior amargura pudesse chegar a suprema redenção. Há hinos, 
Sim, mas, acima de tudo, há a voz de Cave - eterno narrador das maiores 
fragilidades da existência humana. 





JUSTIN TIMBERLAKE BON JOVI 


> The 20/20 Experience > What About Now 
Passaram praticamente sete anos desde FutureSex/LoveSoundas. O título do novo álbum dos Bon Jovi - e o 12º do seu currículo - devia ter 
São poucos os artistas que conseguiram alcançar os feitos de Justin um ponto de interrogação. Seria mais vantajoso para a explicação 
Timbertake: depois da extinção dos *NSync, construiu uma carreira a solo 


da tremenda crise de meia idade que passa por estas canções, como 
e lançou-se na representação. Activo enquanto actor, já quase se tinha quem sabe como fazer as coisas bem feitas mas, pelo meio, de tanto olhar 
perdido a esperança do reencontro nos discos.. É verdade que, como no 


à volta, já não consegue encontrar o rumo. Não há o hard rock de outros 
registo anterior, Timbaland dá uma mãozinha na produção mas, em The tempos, não há as baladonas de fazer chorar as pedras da calçada 
20/20 Experience não há a tensão sensual ou a abordagem às pistas de (mas que todas as mulheres que se prezam adoram), não há emoção. 
dança que se encontravam no álbum de 2006. O que aqui se faz é uma Há apenas melodias milimetricamente compostas a pensar em estádios 
verdadeira viagem ao mais puro e actual R&B - a verdadeira motivação cheios, em milhares de pessoas a entoar em unissono. Para que serve, 
de Timberlake - em canções elegantes, lânguidas, onde os alvos estão então, este What About Now? Dá o mote para uma nova digressão 
apontados à sua magnífica voz. Onde Futuresex/LoveSounas era sexo, - que passa por Portugal a 26 de Junho, no Parque da Bela Vista, 
The 20/20 Experience é romance e amor. Como um genuíno galã. Jessica em Lisboa - e, em palco, poucas máquinas funcionam como 
Biel deve ser uma mulher feliz! 


os Bon Jovi. Valha-nos Isso. 


À cantora que traz ouro no nome deu 
um novo tom ao panorama da música 
nacional: com a estreia homónima, 
conquistou os tops e correu o mundo. 
Mas, no sucessor Soul Notes, Aurea 
prova que ainda tem muito caminho 
para andar. Mesmo que seja descalça! 
Se o júri dos Ídolos soubesse o que 


perdeu +. Texto Ana Ventura Fotografia Mário Galiano 





0) Segundo o dicionário, Aurea é 
= É sinónimo de ouro — a escolha do 
seu nome foi uma premonição? 
Não era para ser Aurea A ideia origina 
- nunca o disse antes! - era Aline Ariane, 
mas o registo não foi permitido. os meus 
pais foram para casa, agarraram num 
ro, encontraram Aurea e adoraram: sa- 
biam que era um nome com uma carga 
positiva, mas acho que não foi uma pre- 
monição. 
O Como é que uma estudante de | 
teatro se torna cantora? 


Tinha os meus objectivos traçados: ia 
fazer teatro musical ou cinema, e tirar o 
mestrado. O Rui [Ribeiro] é que deu cabo 
de tudo: juntávamo-nos com outros ami 
gos, no Convento do Carmo, em Évora, e 


cantávamos.. Ele ouviu-me e gostou: foi k 


para casa, compôs uma música e pediu- 
“me para gravar, sem me adiantar mais 
nada. Gravámos a Broken Pieces em 
casa dele - nem gravei até ao fim, porque 
tinha que apanhar o expresso para o Al 
garve! Mesmo assim, ele enviou a música 
para a Bim [Records] e eles gostaram. AO 
de Uns tempos. ele e o Ricardo [Ferrei- 


sã. % 
Ex- 












rale o João [Matos], perguntaram-me se 
o U sigi= Do f= V/= O pao [oo io Bi=T ao f<io 5 =] 
Foi uma coisa tão repentina, que fiquei 
Sei pal (c]=[0/0/=/0) 


O nc Po 15 anos, participou nos 
Ídolos - ficou em que fase? 


Só fui ao casting. Tinha 15 aninhos e fui 


mais pelos amigos, que me convenceram 


a participar. lnscrevi-me, fui à Beja e can- 


tei o Perdida Por Ti, da Lúcia Moniz. Passei 


[nojo f=ko=cil po Woo pof=]o fo o U/6=|0Napi= SJa=/0 
passei no casting do júri. Foi uma experi- 


ência muito gira: juntâmo-nos a tocar e a 





cantar - é mesmo como 


O ii cantar 
quais as princiF 


mos presos à um papel, à um texto, é 
tudo pensado ao pormenor. A principal al- 
rença prende-se com a liberdade. Uma 
coisa que me preocupa, nos concertos, 
que sejam livres, genuinos e espontá- 






neos. 
O 5: que da primeira vez que su- 


biu a um palco tinha quatro 
anos e... fugiu? 





Era pequenina! Fui cantar uma música 
de Natal e não correu nada bem: eram 
muitos pais, muitas crianças e, quando vi 
aquilo tudo à minha frente, assustei-me 
e comecei a chorar que nem uma perdi 
da Lembro-me tão bem. Foi mesmo uma 
sensação forte: lembro-me da minha 
educadora subir ao palco: "Aurea, está 
tudo bem? São todos amigos". Lá conse- 
gui cantar, mas foi arrancado a ferros. 
A Aurea adulta já teve vontade 

Õ BS. fugir de um palco? 
No início dos concertos, tenho sempre 
vontade de fugir. Penso sempre que gos- 
tava de estar em casa, sentada no sofá. 
É aquele pânico dos segundos antes de 
entrar: quando conseguimos ver o púlli- 
co, là à frente. Mas não posso voltar para 
trás, não há volta a dar. 

Olhando para trás, perdeu-se 
O im actriz? 
Perdeu, porque era mesmo o que queria: 
não queria encenar nem fazer trabalho 


preparada para o turbilhão que Aurea 
viria a trazer? 
Nada nos prepara. Só sentimos as coisas 
quando estão a acontecer - e mesmo 
nessa altura, não acreditamos. Nos dois 
anos que demorâámos a preparar o disco, 
andâmos em busca do que queríamos: 
experimentâmos muitas músicas e es- 
tios. Estávamos fechados no trabalho. 
Depois, quando tudo começou.. nessa al- 
tura, as pessoas à nossa volta são muito 
importantes: ajudam-nos, guiam-nos. 
Aurea esteve oito semanas no 1º 
| E a do top - de onde arrancou 
os Pearl Jam. Como é que se lida com 
furacões como este? 
Nessa altura, não estava em Portugal. 
Lembro-me que estava num café, so- 
zinha, com o meu computador, a falar 
com pessoal de cà.. De tudo o que já se 
passou, esse foi um dos momentos que 
recordo com mais clareza. Fiquei muito 
contente - não estava, de todo, à espera. 


SE AS PESSOAS NÃO GOSTAREM 

DA MINHA MÚSICA, DEIXO DE CANTAR. 

NÃO FAZ SENTIDO TER ESTE TRABALHO TODO 
SE AS PESSOAS NÃO SE IDENTIFICAREM 


dramatúrgico. Gosto muito de represen- 

tar. Se for uma coisa que aconteça natu- 

raimente, é algo que pode continuar nos 

meus planos. mas estou muito focada na 

música - é mesmo isto que quero. 

O Deu para matar as saudades 
da representação quando ves- 





porno de Happy siadiada 


tiu a pele da Glória, a pinguim da versão 


Mesmo! Ainda hoje, é estranho: não crio 
expectativas, em relação a nada, para 
não apanhar um desgosto. 
1 A soul surgiu naturalmente? 

Na primeira maqueta que fizemos, 
passâmos por muitos Ss E Lessa 


mília, os meus amigos.. ter, finalmente, 
toda a gente comigo. Estar ali numa sala 
tão marcante, esgotada, com uma or- 
questra.. Foium momento muito especial. 
Aurea foi dupla platina. O CD/DVD 
1 ravacio no Coliseu foi Ouro no 
dia do lançamento. Preparar o suces- 
sor trouxe mais responsabilidade? 
Claro que há pressão! Não queremos 
decepcionar o público nem a produtora 
nem a editora - não queremos desiludir 
ninguém. Se tivemos tanto trabalho com 
aquele disco, as pessoas gostarame che- 
gou onde chegou, o segundo não pode fi- 
car atrás: temos que dar ainda mais. E as 
pessoas perguntavam, constantemente, 
pelo novo disco: "Vai ser melhor do que o 
primeiro, não vai?". Não sabia o que res- 
ponder. Dizia sempre que ia fazer os pos- 
Síveis para que continuassem a gostar. 
se não, deixo de cantar: não faz sentido a: 
ter este trabalho todo se as pessoas não 
se identificarem, se não sentirem o | 
que estamos a cantar. 
Foi a primeira artis- 
| 4. a vencer, em dois 
anos consecutivos, o Best 
Portuguese Act, da MTV. 
Está a fazer história? 
História? Comecei há pou- a 
Co, sou muito nova para "fa- 
zer história". Estou a começar LA 
a traçar o meu caminho: se for 
importante para as pessoas, fico 
feliz. Mas só posso responder a 
isso daqui a uns belos anos. 





1 Soco triste por perder o 
Globo de Ouro de Revelação A. | 
2010 para o Villas-Boas? Ps 


Não! Nessa noite, estava muito ner- 
sa! la cantar a Busy ao VIVO: esta- 



















ERA PARA ME 
TER CHAMADO 
ALINE ARIANE, 

MAS U 
REGISTO NÃO 
FOI PERMITIDO 
E PUR ISSU 
FICOU AUREA 


Falou em descalçar-se: os ho- 
| Drens acham que as mulheres 
têm todas centenas de sapatos. onde 
estão os seus? 

Também os tenho - só que não os levo 
para o palco. Levo para todos os outros 
lados - as produções fotográficas, os 
eventos - mas ficam por aí. Claro que te- 
nho e gosto muito de sapatos. De salto 
alto. Gosto, mas não para trabalhar. 

Já correu o mundo. O que mais a 
| Zi 
Os públicos: daqui para a China, do Algar- 
ve para o Norte.. É impressionante ver 
que a música não tem barreiras! Quando 
toca à música, não há nada que se intro- 
meta entre nós, o público e as emoções 
que podemos passar. E isso é lindo. 

Falou na China: é estranho saber 
| ii nesse pais, as pessoas têm 
que ser comedidas no entusiasmo? 
Muito! Estamos em cima do palco e pen- 
samos se estamos a fazer alguma coisa 
errada. Avisaram-me, antes do concerto, 
que não podia dizer ao público para se 
levantar mas também me disseram para 
agir naturalmente, só que eu estou no 
palco e vejo polícia por todo o lado, a con- 
trolar as pessoas nas cadeiras! Vivemos 
numa realidade tão diferente. 

1 Dizem que os homens preferem 

S: loiras, mas escureceu o cabelo. 
EU já fui morena! Mas estou loira há tanto 
tempo, que não me consigo ver de outra 
forma - por isso, voltei logo à cor que te- 
nho desde os 13 anos. Estava muito es- 
curo! Ser loira está em mim, é intrínseco e 
não consigo mudar. 


j 20: há três anos, lhe disses- 
| sem que em 2013 estaria onde 


está, acreditaria? Onde se vê em 2016? 
Não acreditava, não! Mesmo agora: as 
pessoas dizem muita coisa e temos que 
ter consciência do que somos. Se não 
tivermos essa consciência, pode correr 
tudo muito mal. Para 2016, penso as coi 
sas básicas: ser feliz, ter a minha família 
e os meus amigos por perto, e continuar 
a cantar. O resto? Não faço ideia! É essa a 
piada da vida! 


MICHAEL JACKSON VISITADO | E 5 cEXTA 
PELO CIRQUE DU SOLEIL DANIELA MERCURY 
Junte-se o Estate of Michael Jackson eia REGRESSA A PORTUGAL 
como áias du Soleil, a resultado é O  emutacrergaEmcos 
dA El ARO TRE ONO concertos, nos Coliseus de Lisboa e 
SE o peca q a | Porto (5 e 6e Abril respectivamente). 
EP ERR TE A artista brasileira irá cantar alguns 
o público entrar no mundo Criativo RR os extostNovre 
de Michael Jackson. Com o carimbo ru zeoucóro 
ncontundivel de euros | da Cidade), e alguns novos temas, 
ppa Pg a a como Iluminado. Tudo isto em parceria 
Chi Gira NO PENSO NO com grandes nomes da música 
Lisboa, de 1l a 14 de Abril o camaré 
ou Teresa Salgueiro. 









UN. 





IO TERÇA 18 QuNTA 29 DOMINGO 28 DOMINGO 
RAMMSTEIN AO VIVO INDIELISBOA A REVOLUÇÃO DE ABRIL DIA MUNDIAL DO SORRISO 
Chocantes, polêmicos 0) grande festival do cinema O povo anda narua. Nada melhor do que começar 
e explosivos. Os alemães independente está de volta Manifesta-se. Contra a trolka, o dia a sorrir. Todos os dias. 
Rammstein regressam a Portugal a Lisboa. Na sua décima edição, contra a austeridade, contra Sobretudo neste, Domingo, 
para mais um concerto de metal o Indie volta à apresentar filmes o governo. E val voltar a fazê-lo 28 de Abril, comemora-se 
e pirotecnia. O espectáculo único dos mais variados pontos nas comemorações do 25 o Dia Mundial do Sorriso. 
está agendado para o Pavilhão do mundo, em diferentes de Abril de 1974. A data A data foi lançada em 1963 
Atlântico. Grande oportunidade salas da cidade. Este ano que marca a revolução contra por Harvey Ball, um artista 
para ouvir ao vivo alguns dos a organização promete várias o Estado Novo deverá ser de Worcester, Massachusetts 
temas de Mace in Germany surpresas. uma viagem marcada por novos protestos (EUA), que criou a famosa 
1995-2011 (trabalho de greatest imperdivel ao universo e mais gargantas a cantar imagem do smiley (o bonequinho 
hits e último álbum lançado da sétima arte independente. Grândola Vila Morena | amarelo de largo sorriso). 


pela bandal. Entre 18 e 28 de Abril. de Norte a Sul do país. Vai uma gargalhada” 
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ESTA É A PERCENTAGEM 
DE UM COMPUTADOR PODER 
SER INFECTADO COM MALWARE E 
DEPOIS DE UMA BUSCA POR EMMA s 
WATSON. OS NUMEROS FAZEM 

DELA A CELEBRIDADE MAIS 
PERIGOSA DE PESQUISAR, 
SEGUNDO DADOS AVANÇADOS 
PELA MCAFEE. 







OS ESTADOS UNIDOS CONSOMEM 37% 





PESSOAS QUE DA DISTRIBUI tap COCAÍNA MUNDIAL 
PREFERIAM PASSAR OCUPAM A PRIMEIRA POSI CÃO DA LISTA 
UM FIM-DE-SEMANA 0B n É LOS Pu 1%. 0 REINO 
SEM SEXO DO QUE UNO ESTÁ NA PRIMEIRA ni CÃO 
FICAR OS MESMOS DIAS  FIOPEIA 5h | 
SEM O SEU | 
EM CADA 50 ES DE SITES PORNOGRÁFICOS, APENAS UMA 
É FEITA POR UI UMA TAJA TÃO MA Yr ICUNS NOMES 
FEMININOS SÃO INVESTIGADOS POR SUSPEITAS DE FRAUDE BANCÁRIA. 
PESSOAS QUE USAM | 
O IPHONE DURANTE 
AS RELAÇÕES SEXUAIS. EM qto. 
| is FIaS: 187%. | 6 SEGUNDOS 
PERCENTAGEM | 
DE HOMENS | 
E MULHERES QUE “MAISDE 
CONFORTÁVEIS PARA OMNI À DoFERONLINE FAZEM-NO 
FAZER UM VIDEO DE - APENAS DE ROUPA INTERIOR 


SEXO NUMA RELAÇÃO. . 15 MINUTOS. - OU COMPLETAMENTE NUAS. 





TOMB 


(PS9, XBOX E PC) 


RAIDER 








PODERIA SER APENAS mais um regresso de Lara Croft, 
numa nova tentativa de relançar Tomb Raider, mas desta 
vez acertaram em cheio: o décimo jogo da série, o quinto de- 
senvolvido pelos estúdios da Crystal Dynamics, é o melhor 
de sempre. A narrativa leva-nos até uma jovem e inocente 
arqueóloga, perdida numa ilha após o naufrágio do seu navio, 
que é posta à prova em situações que a vão tornar numa 
corajosa guerreira. Foi disso que sempre viveu Tomb Raider 
mas, ao contrário de alguns dos primeiros jogos, que muitas 


versão temos uma liberdade de acção incomparavelmente 
maior, quase de open world. Um exemplo disso é que podemos 
explorar certos cenários que não interferem com a conclusão 
do jogo. Além da constante ameaça dos animais selvagens que 
habitam na ilha, temos ainda muitos inimigos para limpar do 
caminho. À medida que o fazemos, vamos adquirindo pontos 
de experiência para melhorar as nossas aptidões, e moedas 
para adquirir novas armas. Mas, apesar do arsenal de fogo 
que temos à disposição, nada como usar o arco e flecha, para 


vezes nos obrigavam a seguir determinado caminho, nesta 





INJUSTICE: GODS AMONG US 
(PS3, XBOX E Wi U) 


Jogo de beat'em up. Ou seja, de porrada, 
com o bônus de incluir personagens da 


podemos participar em combates êpicos, 
no papel de heróis ou de vilões. 


30 » abril 2013 


' CASTLEVANIA: LORDS OF SHADOW 
- MIRROR OF FATE (NINTENDO 3DS) 

ba LOGO à partida, tem um selo de qualidade : 
dos NetherRealm Studios, responsáveis por : 
Mortal Kombat, até porque também é um 


> É um clássico dos anos 80, agora ex- 
clusivo da Nintendo, que junta a acção à 
resolução de puzzles. Somos convidados 
a explorar o castelo do Conde Drácula (e 


| a combater) na pele de quatro diferentes 
DC Comics, como Batman, Super-Homem, 
ou à Mulher-Maravilha. Num mundo onde - 
existe uma linha tênue entreo bemeomal, : 


personagens da família Belmont, todas 
elas com habilidades muito próprias. Um 
título que explora ao máximo a actual fun- 


: Clonalidade do 3D, com destaque para o 


detalhe dos cenários. 


uma acção furtiva e espectacular. TIAGO BEATO 





JOE DANGER 

(OS) 

> O sucesso que 0 Jogo teve na PlayStation 
Network levou-o a ser adaptado ao formato 
touch, para já apenas no sistema OS, mas 
futuramente também para Android. Joe 
Danger é um destemido duplo que, com 
a sua mota, está disposto a desafiar a 
gravidade e fazer as maiores acrobacias. 
Temos de saltar por cima de autocarros, 
passar por túneis e amealhar o máximo 
de moedas e letras. Divertido e viciante! 
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OPEN GRILL // CIGAR LOUNGE 
OPEN 7 DAYS A WEEK 


Im Erdgeschoss befindet sich das Daylight Restaurant. 
Hier schmeckt man die Kúche eines Gourmetchefs, Pino 
Bruno. Die Crossover-Kúche zeichnet sich durch Innova- 
tion und Klassik aus. Nicht zuletzt der kompetente Ser- 
vice in Verbindung mit feiner Tischkultur und stylischer 
Einrichtung schaffen in seinem Restaurant eine private 
- Atmospháre, in der sich die Gáste rundum wohlfúhlen. 


OJAHNMeININE 


Im Obergeschoss prásentiert sich das Open Grill- 
Restaurant, in dem Sie in unvergleichlicher Atmo- 
spháre Crossover-Kúche mit sensationeller Pasta 
und deftigem BBQ genieBen kônnen. Das Show- ' 
cooking durch Pino Brunos Top-Kôche machen 
den Abend zum Erlebnis. Der begehbare Wein- 
humidor bietet eine groBe Auswahl an exzellen- 
ten Weinen. 


CIGAR LOUNGE 


Zum puren Genuss oder fir eine gepflegte Kom- 
munikation ist die Zigarren-Lounge der ideale 
Ort, um den Tag bei einer exklusiven Zigarre un- 
seres Partners Zino Davidoff Revue passieren zu 
lassen. Wahlen Sie aus einem reichhaltigen An- 
gebot edelster Zigarren. 


JOJO JP NIFMOjINIC)= 


Wer den Tag entspannt aber stilvoll ausklingen 
lassen môchte, ist hier genau richtig. In unserer 
exklusiven Cocktail-Lounge mit einer groBen Aus- — 
wahl an Shortdrinks, Digestives, Longdrinks, 
Highballs oder Tiki-Drinks, gepaart mit dem pro- 
fessionellen Anspruch unserer Barkeeper, bleibt kein Wunsch offen. 


— CLUB 


Angrenzend zum Daylight Restaurant finden Sie unse- 

















ren Club. Ab 22h sorgen hier die weltweit besten DJs fur 
mitreiBende Beats, regelmáBige Live-Musik-Abende mit 
nationalen und internationalen Top-Acts gehôren ebenso 
zum Programm. Manche Náãchte vergisst man nie — dazu 
gehóren eindeutig die in unserem Club. 
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PIN-UPS 


É IMPOSSÍVEL DISSOCIAR A PIN-UP, esse fenómeno 
cultural e sociológico, tão típico do pós-II Guerra Mundial, das 
revistas, fanzines, magazines, e outras publicações em papel. 
Uma nasceu para ser vista nas outras, e só depois 'cresceu' 
para 'viver' noutros formatos — cinema, TV, e por aí adiante. 
Esta edição em três volumes, com o selo de qualidade da 
Taschen, é um verdadeiro manual anotado sobre revistas 
masculinas. A americana Dian Hanson é desde 2001 a 'editora 
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REVISTAS 


Robert Harrison's 
Whirl of Girls 
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La mosto des | Larrisoes 


BEAUTY 








de livros sexy' (grande título, grande cargo!) da Taschen, e 
traçou nestes três volumes o fascinante desenvolvimento do 
género pin-up. O Volume 1 retrata as primeiras revistas que 
apareceram em França, na Alemanha e nos Estados Unidos, 
nos inícios do século XX, e se desenvolveram durante e para 
lá da Te II Guerras Mundiais. O Volume 2 documenta a 
proliferação destas revistas após 1945, com especial desta- 
que, não poderia deixar de ser, para uma tal Playboy... Por 








último, o Volume 3 aborda os efeitos sociais 
da década de 60 e das modernas legislações 
sobre a nudez, que levaram a uma explosão 
destes títulos, nos mesmos Estados Unidos, 
França e Alemanha, e também no (até en- 
tão) reservado Reino Unido. Uma obra de 
referência, um guia que não pode faltar na 
biblioteca de um homem moderno. LUÍS MERCA 


Korcjen 174 N 
, 41 ; ám 





HISTORYOF 
PIN-UP MAGAZINES 


DIAN HANSON 
TASCHEN 

€ 29.99 (encomendas online) 
816 páginas 

16.7 x 217 cm 

Loja Taschen em Lisboa: 

Rua Nova do Almada, 60 

Tel. 213 420 918 
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MARIA DOS CANOS SERRADOS 


> RICARDO ADOLFO, ED. OBJECTIVA, € 13.05 
Do autor diz o nosso Valter Hugo Mãe 
que “a nova literatura portuguesa passa 
obrigatoriamente por aqui. Ricardo Adolfo 
descreve a história de Maria, vinte e muitos 
anos, que vive nos arredores de Lisboa e que, 
UM dia, se vê desamada, despedida e falida. 
Uma história desbocada, nascida da Grande 
Crise. Uma reflexão sobre a nova mulher. 


DEBAIXO 
DE 


DEBAIXO DE ALGUM CÉU 


> NUNO CAMARNEIRA, LEYA, € 14.40 
Vencedor do Prêmio Leya de 2012, 0 autor 
descreve de uma forma límpida o purgatório 
que é a vida dos homens, e as tentativas 
de redenção que cada um empreende. 
Uma alegoria sobre os tempos actuais, 
as relações e interacções que mantemos 
com os outros e connosco próprios, 

UM livro que faz pensar... muito. 





SALAZAR, PORTUGAL 
E O HOLOCAUSTO 


> IRENE FLUNSER PIMENTEL E CLÁUDIA NINHOS, 
TEMAS E DEBATES, € 24.50 
Nenhuma história está definitivamente contada, 
e a de Portugal durante a Il Guerra Mundial muito 
menos. As autoras, ambas historiadoras mas 
de gerações diferentes, tentam trazer alguma 
IUZ à UM tema ainda com muito que contar. 


DESTINO 


E 








do resort. Mas não é essa a sua única vantagem. As Maldivas 
são famosas pelas suas ilhas minúsculas, onde pouco mais há 
para fazer do que olhar o mar. Aqui, além de dormir numa das 
132 villas de um bom gosto irrepreensível (na praia, em cima da 
água ou em casas na árvore), há tanto espaço (a ilha tem 3 
km que os hóspedes deslocam-se de bicicleta entre o spa e 
o campo de golfe — sim, há um campo de golfe com 9 buracos! 
Com quatro ilhas vizinhas, um iate de 21 metros, e as habituais 
aulas de mergulho, pesca, passeios de calaque.. garantimos 
que aqui não vai morrer de tédio. - www.shangrila.com 


O A sonhar com top models raivez por apenas 
oferecer 19 villas algo sumptuosas e rodeadas por vegeta- 
ção, o Naladhu (que, em Dhiveni, a lingua local, significa “pe- 
quena ilha bonita'), é um sucesso entre celebridades como 
Kate Moss. Esperam-no casas com mais de 300 metros qua- 
drados e uma decoração de inspiração colonial, com mobi 
las antigas e um ambiente nostálgico. Naladhu faz parte de 
um conjunto de quatro ilhas propriedade do grupo Anantara. 
Exclusividade aqui significa que apenas os hóspedes de Na- 
ladhu podem atravessar as pontes e visitar as outras ilhas- 
“resort. Esta também é uma opção romântica, por isso su- 
gerimos que não conte o verdadeiro motivo da sua escolha.. 
- Www.naladhu.com 


O Para quem gosta de ser o primeiro o park 
Hyatt Maldives Hadahaa, Jumeirah Dhevanafusni e The Resi- 
dence Maldives são três resorts acabadinhos de inaugurar. 
será difícil conhecer alguém que já lã tenha estado. Servidos 
pelo também novo aeroporto em Kooddoo, vêm inaugurar uma 
nova área de turismo nas Maldivas: Gaafu Alifu, o atol mais pro- 
fundo do planeta, com recifes de corais e profundezas mari- 
nhas nunca visitadas pelo homem. - www.maldives.hadanaa. 
park hyatt. com: wwwjumeirah.com: wwwtheresidence com 


O Amigos do ambiente mundiaimente reconhecido, o 
Soneva Fushi ganhou por duas vezes o Green Resort Award! por 
ser um exemplo de que é possivel fazer turismo responsável To- 
das as 65 vilas foram construídas com materiais sustentáveis 
e reciclados, para preservar ao máximo o frágil ecossistema 
local. O acrónimo SLOW LIFE (sustainable-Local-organic-welness- 
Learning-Inspiring-Fun-Experiences) explica a filosoha do Sone- 
va. Possui um Eco Centro e um biólogo marinho, que acompanha 
os hóspedes no snorkelling e explica os efeitos do aquecimento 
global. Aqui todos são convidados a andar descalços e a viver 0 
espirito de Robison Crusoe. Destaque para as sessões de cine- 
ma ao ar livre e para o spa da célebre Six Senses, que oferece 
uma lista de tratamentos com ingredientes locais, como coco e 
gengibre. - wwwsonevacom 


Y ARQUITECTURA E DESIGN 











CASA NA 
PRADARIA 


Dentro de um terreno de 3000 m” ergue-se, 
de forma espectacular, este volume baptizado 
de Casa Utriai. Construída na Letônia, apresenta 
UM volume construído de apenas 400 m?, 
em parte suspensos, num exercício que concilia, 
de forma feliz, a criatividade arquitectônica 
e a competência na engenharia de estruturas. 
O gabinete de arquitectura G. Natkevicius 
& Partners inspirou-se na biblica Arca de Noê, 
presente na “boca” da garagem que aproveita a 
suspensão, mas também na fachada revestida 


a madeira escura. O interior é marcado pela 
sobriedade e pela funcionalidade, tal como 
o desenho exterior. 

MARCO REIS 
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REQUINTE 


POR HERMES 
A francesa Hermês 
apresenta uma nova forma VENTOINHAS 
de preencher a vidae as pa 
necessidades de alguns - DO SECULO KXI . 
muito poucos - de nós. Era Uma vez uma ventoinha sem laminas! 
O Rallye 24 é a proposta Ficção? Não, é a mais pura das realidades 
para quem quer ter e a grande aposta da Dyson, com dese- 
a marca à mesa sem nho de Zizi Chen. A marca britânica, cria- 
grande austeridade. Um dora dos originais aspiradores sem saco, 
conjunto de 49 peças de surpreende agora com uma nova forma 


- 
0/0 (0=/=|B/= 00 =/0/0 f= 6/=/=[ 0/0 58 ” de ventilar. A tecnologia - que não impor- 
elis pf=fo= plif= fo O sites ai » ta agora esmiuçar - parte do vácuo, que 
Jo po =F=[= 00 =inf=lo= ” tão bem a marca domina. Para além de 
Chaine dAncre (a corrente — muito bonita, esta nova ventoinha apre- 
.* 

- 

ç 

” 

- 


6 == 8 0.0 (=) Fo =] agia [6=]= . senta um “sopro” absolutamente unifor- 
reinterpretada para se me ao longo de todo o seu aro, logo, mais 
assemelhar a uma pista potente. Mais: deixamos de correr o risco 


de perder um dedo nosso, ou de uma 
criança, nas suas lâminas (inexistentes). 
Não fosse já tudo isto suficientemente 
impressionante, ainda permite ventilar ar 
quente - qual ar condicionado. O que não 
é simpático é o preço, sempre acima dos 
300 euros mas, na realidade, é bem mais 
do que uma simples ventoinha. 


e Too dg6= WO O f= ES 0 hr= jt= 
saber quem acaba 
de comer primeiro... 











Tira o resto do dia. Os outros dois desejos ficam para depois... 


HAPLAYTIME 


Hedonismo sem preconceitos 


MAGDALENA MUZIKA 


O NOME, ESTÁ BEM DE VER, SIGNIFICA MÚSICA. 
EK as fotos desta manequim polaca são uma verdadeira ode para os nossos olhos. 
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"> SUCESSO 


A sua namorada é bem capaz de o ter folheado. A estagiária leu-o para dizer mal, 

e a giraça do marketing 1a com ele dentro da carteira... Os livros da trilogia 50 Sombras 
(de Grey, Mais Negras e Livre) ocupam todos os tops de vendas. Fomos conversar com 
a autora, para tentar perceber como é que esta Inglesa conseguiu fazer o que nós 
devíamos fazer: deixar as mulheres à nossa volta cheias de ideias libidinosas... 
ENTREVISTA JONAS OLIVEIRA 


Qual é o segredo, ou o detalhe sobre a sexualidade feminina, 
que fez com que o livro tivesse tanto sucesso? ££É uma per- 
gunta interessante. Estava a pensar sobre isso recentemen- 
te, e escrevi para mim. Sei o que é sexy num homem, como ele 
deveria vestir-se, mas obviamente várias mulheres sentem-no 
da mesma forma. É uma fantasia, a personagem Christian Grey 
é um tipo imaginário, com uma quantidade ridícula de dinheiro, 
talentoso dentro e fora do quarto, um tipo que pode pilotar um 
helicóptero. Tudo incrivelmente atraente. Mas é uma fantasia. E 
as mulheres parecem gostar dessa experiência. 

No Brasil hã um famoso escritor que disse: “Nem toda a mu- 
lher gosta de apanhar. Só as normais." Concorda? Eg [garga- 
lnadas] Isso é fantástico! Acho que é realmente uma frase fan- 
tástical! [risos] 

Todas as mulheres têm, no fundo, o desejo sexual de se sub- 
meterem a um homem? EE Todas as mulheres têm o desejo de 


40» 41> abril 2013 


serem submissas, ou o desejo de dominarem. Um dos dois. 
Mesmo as feministas? gE Definitivamente. Quer dizer, todos te- 
mos o direito a fantasias, até as feministas. Tenho certeza de 
que elas também têm fantasias eróticas. 

Mas hã muitas críticas de feministas que dizem que o seu li- 
vro é guiado por fantasias masculinas... [interrompeu:] tESão 
as minhas fantasias. Desculpe, estas são as minhas fantasias, 
e eu não sou um homem. [risos] E provavelmente essas pes- 
S/6 =|] 8=/0] =|f= pao] Vigo NO 0] =f= paf= 0 <a = [-fojo finais] don ca oie o [0/3 
Acha que as pessoas têm criticado o seu trabalho antes de o 
lerem? £gESem dúvida. Uma mulher que trabalha numa institui- 
= efe -No=- f/o/= 0 -Mo UN 0'=No0 phV//0 =|a/6/= No o pp iSiijo= o SiSi= To 5/2 
6] VigoRo=W=|gi= == Mo U/=|ngi= [0 0] 0 6 lo UiSi=Noi=|V//0 [Sino j= fo U =D o /0 0 
causar. Não há violência doméstica nestes romances! E quan- 
o ol==hio E=iajig=ViSit= 0/=Ta po ]f= o |[0Mo] (= 06 gi=d o =igo Digite DS p= Ss 
== his a=] (o fo] Vigo W=i=] o 0ff=/0/0 p/o UN To 0 V/ 050 E =] o [0] =10) 


Já disse que a história é feita com as suas fantasias. Na sua 
vida, jã experimentou algumas das coisas que Anastasia Ste- 
ele pratica na trilogia? «<Diverti-me bastante a pesquisar para 
estes romances. É tudo o que eu posso dizer. 
A sua vida sexual melhorou depois de escrever os livros? 
Não vou responder a essa pergunta. [risos] 
Quais são os seus idolos literários? “<Gosto de Isabel Allende. 
Adoro o realismo mágico e cheguei a esse género com os cem 
Anos de Solidão, que é o meu livro favorito. Li-o várias vezes. Li 
o Crepúsculo milhares de vezes. Foram os livros de Stephenie 
Meyer que me fizeram começar a escrever. Mas também gosto 
de escritores românticos, de histórias eróticas, como Elizabeth 
Lowell, Laura Kinsale, Brenda Joyce. E adoro Jane Austen. En- 
fim, tenho um gosto bastante ecléctico. 
Leu A História d'0? O que achou? “eNão. Vi o filme. E, sabe, as 
pessoas fazem-me essa pergunta, assim como sobre o Mar- 
quês de Sade.. mas não são histórias de amor. A História dO 
não é uma história de amor. [risos] E eu acho que essa é a 
grande diferença para o meu livro. 
Já que a sua história começou como uma fan-fiction da saga 
Crepúsculo, acha que Robert Pattinson e Kristen Stewart se- 
riam boas opções para interpretar Anastasia Steele e Chris- 
tian Grey no cinema? £c£ [risos] Não vou comentar nada sobre 
o casting para o filme. Não sei se eles poderiam dividir a mesma 
sala naquele momento.. 
No livro, a protagonista refere-se sempre à sua "deusa inte- 
rior". O que é, afinal, essa “deusa interior"? ££EU quis suavizar 
O tom do romance de várias maneiras, porque 
em certas partes ele é bastante escuro. Pensei 
que seria uma maneira de colocar um pouco 
de humor na história. Há pessoas que amam a 
deusa interior, há outras que a odeiam. É bas- 
tante engraçado. 
Há mulheres que criticam o seu livro por ser 
pouco realista, mas outras tomam-no como 
um manual. O que acha de reacções tão con- 
traditórias? O livro é um conto de fadas. E as 
mulheres sabem a diferença entre a realidade 
e a fantasia. Muitas mulheres dizem-me que fi- 
zeram determinadas coisas e realmente gosta- 
ram. Porque elas estão a fazer sexo, falam com 
o parceiro sobre sexo, e tornam-se mais íntimos 
e experimentam mais. Se é pouco realista? 





devesse escrever algo que as pessoas quisessem ler. 

Quais foram as piores coisas que escreveram a seu respei- 
to depois do sucesso do livro? “:Não leio. Eu já escrevi, está 
pronto, já era, não vou mudar. Está publicado. Eu não devo res- 
postas a ninguém. Por isso, não leio. 

Mas tem recebido e-mails negativos? ££Eu recebo e-mails e, 
assim que os vejo, apago. Bloqueio gente no Twitter que seja 
desagradável. É assim, simples. Mas recebo dois ou três e- 
-mails desagradáveis por semana, entre centenas de outros. 
Também recebe mensagens de homens? “<Também. Outro 
dia, recebi uma mensagem de um marinheiro de 26 anos, que 
me disse: “Não sou o seu público-alvo, mas queria que soubes- 
se que adorei os livros. Achei que deveria saber”. Foi muito doce 
da parte dele, porque ele é solteiro, é hetero, mas ainda assim 
gostou do livro e decidiu escrever-me. 

Já recebeu alguma proposta indecente de leitores? ceNão! 
Talvez eles tenham visto alguma foto minha. [risos] Não, nunca 
recebi uma proposta indecente. 

E se uma revista lhe propusesse uma produção erótica rela- 
cionada com o livro, por exemplo? £<Humm.. não seria erótico 
comigo. [risos] 

Mas sentir-se-ia à vontade numa produção? “Não! [risos] 
Quando comecei esta aventura, eu disse sempre: não quero 
ser famosa. Não estou interessada em ser uma celebridade. 
Recebo convites para fazer todo o tipo de coisas, aquino Reino 
Unido e nos Estados Unidos, e digo não. Não tenho interesse. 
Tornou-se uma autora de fama internacional com apenas 
três livros. O que vai fazer agora? “<Quero 
reescrever os meus dois primeiros livros. Um 
é um livro erótico, e o outro é um paranormal. 
E tenho ideias para cinco outras histórias eró- 
ticas. Se algum dia encontrar tempo para me 
sentar e voltar à escrever, que é algo de que 
realmente sinto falta. 

Muita gente diz que os seus livros são mal es- 
critos. Como rebate esse argumento? ££ Acho 
extraordinário que digam: "Isto está muito mal 
escrito, mas não consegui parar de ler!" O que 
posso dizer? Acho que as pessoas se sentem 
culpadas por gostarem do livro, por mergulha- 
rem em algo que tenha todo este hype. A ques- 
tão é: não fui eu que fiz todo este hype. Foram 
vocês. E porque é que os livros são populares? 


Bem, talvez eu seja apenas uma rapariga com As mulheres Não sei Não faço ideia Não sei o que capturou 
sorte. O que posso eu dizer? [risos] hi - a Imaginação das mulheres. Isso continua a 
O filósofo Alain de Botton disse que pretende tem o desejo espantar-me. 

ser a última pessoa do planeta a não ler 50 de serer que conselho daria aos maridos, namorados 
Sombras de Grey. Quer comentar? <£É uma de- e amantes, das mulheres que leram as 50 

a dedinho | submissas, Esse 
cisão dele. Não há reacção nenhuma da minha “2 Sombras de Grey, e que depois vão ler os dois 
parte. Tudo bem, tanto faz.. A minha resposta a OU O desejo volumes seguintes da trilogia? «cUsem pre- 
esse filósofo seria: tenho a certeza E que a de dominarem. pra e façam o que pa na cama, 
escreve e que quer que as pessoas o leiam. EU . esde que seja consensual. E o mais impor- 
Um dos dois. 


fiz isso. E tive montanhas de gente aler. É tudo o 
que tenho para lhe dizer, a ele. [risos] Talvez ele 


tante: lavem a loiça. No fim das contas, é o que 
realmente importa para as mulheres. [risos] 





É cem 


Lo 


à DICAS DAS 
30 SOMBRAS 


Interessado em saber o que faz Mr Grey para pôr tantas mulheres loucas? 
Nós damos uma ajuda. Roubámos da internet as melhores dicas de mulheres 
que leram realmente o livro, e escolhemos as melhores. 





Atame & Pate-me 


“(...) Bate-me com o chicote por baixo do rabo...contra o sexo... O 
choque percorre todo o meu corpo e é o sentimento mais estranho, 
doce e hedonista... O meu corpo treme com esta batida encanta- 
dora. Os meus mamilos ficam duros e crescem com o assalto e 
gemo, alto, debatendo-me com as algemas de cabedal”. 


Dopamina. Lembre-se desta palavra. É a hormona que o cére- 
(6 fo] o/=gt= ts ato f=iaafor= ofo[=]o f=v4=] oo polo jo =To (o Mio So fo SB SJeiSirs 
bom de ver que andam de mãos atadas... O que nos leva ao 
jogo da dominação, uma das fantasias mais comuns e a mais 
presente em toda a obra. É claro que o mais importante aqui é o 
consentimento mas, a julgar pelo sucesso da trilogia, não deve 
ser muito difícil de conseguir... se pedir com jeitinho. 


2, 
Vendame 


Lembram-se de Kim Basinger, vendada, em Nove Semanas e 
Meia? EL. James lembra-se, com certeza, porque a sua Anas- 
tasia Steel também gosta de ser vendada. O(s) motivols) são 
ÓbVios. Ficar no escuro, sem saber o que se passa à volta, au- 
menta a expectativa, e pelo facto de se eliminar um sentido (a 
Vilej= 0) Wicicit= pa 0/Sf=] 0 0)(=]8/0/=| dito o o Sfo ico Diigo cH=F= 50 [0=0Nojo=|=u 
(6/= Pio To jr= to f=Nont= ojtoN=/=|o]o E <Hoo a W/=aaRi= dO aiST= O ciSieio go ST 
mão: penas, vibradores, comida, música, etc. 


Tour e 


"(...) Mr Grey coloca 
lambe o corpo todo de Mrs Steel." 








gel VA 


cubo de gel na sua boca e, devagar, 
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4, 
Vamos à Lola 


“Na sua mão estão duas bolas prateadas, brilhantes, ligadas por 


uma corrente preta e grossa... Dentro de mim! Suspiro, e todos 
os músculos da minha barriga se apertam. (...) é um sentimento 
estranho. Depois de estarem dentro de mim não as sinto, na re- 
alidade —- mas sei que estão lá... Oh meu... Vou ter de ficar com 
elas. Eles tornam-me carente , carente de sexo”. 

No livro, O casal-maravilha usa umas bolas Ben Wa (que ainda 
por cima até são medicinais), mas não tem de ficar preso às 
bolas. A ideia é que utilizar todo o tipo de acessório sexual pode 
fazer muito pela sua vida (sexual). 





5, 
Lo outro lado 


“Vou colocar isto dentro de ti...Os dedos dele passam entre as mi- 
nhas nádegas, aplicando óleo... nesse instante o vibrador dentro 
de mim começa a vibrar — lá em baixo, por trás!... parece alieníi- 
gena, cheio, proibido... Mas oh... tão... bom... Enquanto o meu 
corpo explode, eu sou toda sensações — por todo o lado.” 

O rabo, ou o ânus, se preferirem, não serve só para dar umas 
palmadinhas. Nem como segunda entrada, coisa que, aliás, ela 
pode nem estar para aí virada... Mas há muito mais para fazer 
por aquela Zona, e um dedo mindinho, um toque, na altura cer- 
t= 0 0 6/= nahr=/4= Mag O jdogo = o]o favo ESB ]oc (o cig=] 


* AS traduções dos excertos são livres e nossas. E provavelmente não 
têm qualquer semelhança com a tradução oficial. Nos casos em que 
não há excerto, foi porque não encontrámos na net 











À PLAYMATE É 


ESTA PRODUÇÃO FOTOGRÁFICA PODIA TER UM AVISO: SE BEBER, NÃO CONDUZA. 
a» OU ARRISCA-SE A ESPETAR O MG NUM POSTE E ACABAR A PEDIR BOLEIA EM TRAJES 
MENORES... MAS, NA REALIDADE, E UM HINO A BELEZA ESTRONDOSA DESTA MANEQUIM 
* E ESTILISTA POLACA. Fotografia aleksandra kaczkowska 
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Boa de corpo e de boca. Esta cerveja e eu temos muito em comum. 





Fotografia Antônio Moutinho 


OS ESTUDIOSOS do comportamento humano 
sabem que é mesmo assim: a simpatia, desde que 
gerida com inteligência e sensatez, é desarmante. 
Foi o que senti quando entrei no gabmete do Dr. 
Francisco Ibérico Nogueira. Dele não tinha boa 
nem má ideia, partilhámos uma vez a mesa de 
um jantar social (confesso que mal me lembro 
desse encontro, e ele nem de tal facto se lembrava), 
mas a obsessão pelos corpos perfeitos, que faz a 
riqueza dos cirurgiões plásticos e a felicidade de 
tantas mulheres e homens, deixa sempre margem 
para uma conversa com sabor de discussão. Se a 
Isso acrescentarmos alguma exposição pública do 
médico — nomeadamente no programa Doutor, Pre- 
ciso de Ajuda — estava criado o espaço para algum 
incómodo e uma generosa dose de distância. Ibérico 
Nogueira não deixa que tal aconteça. Porque está 
de acordo com as dúvidas que lhe levanto, porque 
defende princípios éticos e morais que julgava 





PLAYTALK 


A grande entrevista por Pedro Rolo Duarte 


arredados deste universo, e porque encara a sua 
profissão, e a sua vida, com a tranquilidade que só 
a franqueza e a honestidade permitem. 
Resultado: conheci o homem por trás do médico, e 
percebi que o médico nunca deixou de ser homem. 
Numa linhagem longa de gente ligada à Medicina, 
não espanta a escolha. Francisco Ibérico Nogueira 
é bisneto, neto e filho de médicos. Formou-se em 
Coimbra, especializou-se no Brasil, com discípulos 
do idolatrado Ivo Pitanguy, e venceu resistências 
em Lisboa, até ser reconhecido como autoridade 
na cirurgia estética e reconstrutiva. 

A pintura, a arquitectura, o gosto pela Arte, não 
ficaram de fora da vida de Francisco Ibérico No- 
gueira, facto que se sente quando se está no seu 
consultório. É só olhar à volta. 

À conversa podia ter tido todos os começos, mas é 
óbvio que, no estado a que chegámos, a crise tinha 
de abrir as hostilidades... 


IBÉRICO 


NOGUEIRA 


inevitável começar por lhe perguntar se 
a crise está a abalar o seu trabalho... ££O 
pais está todo a ajustar-se a esta nova rea- 
lidade, e nesse sentido também sentimos o 
efeito. Por outro lado, as preocupações com 
a imagem e a auto-estima estão a crescer 
em todo o mundo, e é um fenômeno impa- 
rável. A globalização, a internet, tudo ajuda 
a encontrar alternativas a um momento menos bom. 

Isso quer dizer o quê, não percebo... ££Olhe, quer dizer, por 
exemplo, que seria impensável, há vinte anos, a cirurgia estéti- 
ca ter o boom que está a ter nos países asiáticos. Há imensos 
portugueses no Dubai e nos Emirados, por exemplo. A internet 
é a própria aldeia global, O que nos faz estar ligados a todo o 
globo. 

O senhor já viveu, por assim dizer, várias vidas. Nessa medi- 
da, esta é sô mais uma... E£Oiça, tenho 60 anos. Fui para o Bra- 
Sil em 1976, estive por lá até '82, depois voltei e comecei tudo 
de novo. Pode imaginar o que foi a minha vida.. 

Não imagino, mas quero perceber! O Dr. Ibêrico Nogueira é bis- 
neto, neto, filho de médicos. Estava condenado e esta profis- 
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são, mas tanto quanto sei tentou escapar, andou pelo Direito 
e até pela Arquitectura... ££É verdade, andei sempre muito he- 
sitante, mas no último dia - Iteralmente, no último dia do prazo 
das inscrições - decidi-me pela Medicina. Repentina e até um 
bocado inexplicavelmente. 

Consegue hoje perceber porquê? £ENão.. sinceramente, não. 
Mas é curioso: o meu filho mais velho, que no começo queria 
estudar Direito, está agora a estudar Medicina em Praga... 
Pelos vistos, teve a quem sair... diga-me lã, como é que foi 
essa sua escolha? ££ Sempre gostei mais de ciências do que 
de Letras, mas o meu pai desincentivou-me um bocado, disse- 
-me que Medicina era um curso muito trabalhoso, exigia muita 
dedicação, seria sempre um escravo da minha profissão, e eu 
gostava tambêm da ideia de controlar mais a vida e os tempos 
livres. O meu pai fez o que esteve ao seu alcance para que eu 
optasse por outra via, e estive mesmo para ir para Direito. Mas 
no limite da inscrição, de uma forma instintiva e inexplicável, 
acabei por escolher Medicina! Ainda hoje não sei bem porquê... 
Sei que ainda pensou em Arquitectura... ££EU gosto de dese- 
nhar, gosto de obras, de bricolage, de restauros de casas, e 
sim, pensei Nisso... 
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No fundo, passe o humor, não é diferente do que hoje prati- 
ca... ££Pois não, é outro tipo de restauro.. mas confesso que 
se não fosse cirurgião plástico, acho que gostaria de ter sido 
arquitecto. 

Em ambos os casos, há uma clara ligação à estética... EE Ape- 
sar de tudo, na Arquitectura há mais criatividade do que na 
cirurgia plástica. Nós temos padrões e protocolos muito rígi- 
dos - mas é verdade que se trata da vertente da Medicina que 
pode ter maior ligação à Arquitectura, à criatividade, ao equi 
librio estético. É uma disciplina da Medicina em que podemos 
analisar o antes e o depois, do ponto de vista figurativo. 
Tenho ideia, como espectador distante, que na cirurgia esté- 
tica mudou tudo nos últimos 20 anos. Mudaram as práticas, 
mas também a ideia que as pessoas tinham e têm desta dis- 
ciplina. Estou enganado? £tMudou essencialmente a simplifi- 
cação dos procedimentos, e aumentou imenso a eficácia. A 
cirurgia pesada, as anestesias gerais, tudo isso foi pratica- 
mente removido. Hoje, 95% das intervenções podem ser fei- 
tas com sedações suaves. Por outro lado, como as pessoas 
se operam mais cedo, as cirurgias são menos agressivas, 
menos intrusivas. Eu próprio aconselho as pessoas a fazerem 
modificações, ou travar processos de envelhecimento preco- 
ce, o mais cedo possível, para não haver grandes diferenças 
no aspecto, e as intervenções serem menos radicais. Quanto 
mais jovens somos, mais rapidamente recuperamos. 

Mas também há um limite na idade, não? Sei lã, opera-se al- 
guém, a não ser que seja mesmo necessário, com menos 
de 18 anos? £E Pedro: de um modo geral, em toda a Medicina 
tem de haver bom senso. Por princípio, antes do corpo estar 
formado não devemos intervir - e até devemos ser pedagó- 
gicos nisso. A Medicina não é Matemática, mas devemos ser 
sensíveis aos casos que enfrentamos. Há sempre pacientes 
excepcionais em que, por motivos médicos ou psicológicos, 
pode ser recomendável uma intervenção numa idade mais 
jovem, se virmos que pode ser realmente importante para o 
seu bem-estar psicológico, até para a sua formação. Não po- 
demos ser radicais em nada. 

Quando optou pela Medicina, tinha pensado neste ramo da 
estética? £ENãdo, nem pensar. O meu pai era professor cate- 
arático de Obstetrícia e Ginecologia na Faculdade de Medicina 
de Coimbra, e era um nome considerado e respeitado. Entre- 
tanto, em 1974, foi dar aulas para o 
Brasil. 

Por causa da revolução? ££Como ele 


Brasil, mas cedo percebi que não gostava da especialidade. 
Naquela altura O Professor Pitanguy estava a desenvolver a 
sua famosa escola, e quando comecei a sentir-me um pouco 
desiludido com a escolha que tinha feito, a minha mãe desa- 
fiou-me a visitar essas clinicas e foi ai que a minha vida mudou. 
Mas a sua mãe não tinha nada a ver com aquilo... ££Pois não, 
mas ela disse-me: tu que gostas de bricolage, do que é manu- 
al, da estética, porque não visitas as clínicas do Ivo Pitanguy? 
E eu ful... 

Mudou a sua vida? ££Mudou tudo. Foi quando por fim se cor- 
tou o cordão umbilical com o meu pai. Até aí era o filho do Pro- 
fessor Ibérico Nogueira. A partir daquele momento, pela primei 
ra vez, eu passei a ser mais um dos 80 mil portugueses que lá 
estavam. Era mais um “portuga”. E senti que se quisesse fazer 
alguma coisa, teria de fazer por mim. Então, como cheguei tar- 
de às inscrições para a clínica do Pitanguy, acabei por ir parar 
a uma clínica de 15 cirurgiões, seus ex-alunos. E durante cinco 
anos vivi nessa clínica, dormia lá e tudo... 

Como era isso? ££Do Rio de Janeiro, casa dos meus pais, até 
Niterói onde ficava a clínica, era longe. No começo ia e vinha 
todos os dias, mas depois pedi para ser médico residente, e 
eles gostaram da ideia de ter um médico permanente. Foram 
sérios e perguntaram-me: "Queres ficar um ano no serviço de 
queimados, a ajudar?” Disse que sim, era o escravo de serviço... 
Mesmo para quem já tinha o curso de Medicina, foi trauma- 
tizante? Forte? ££Foi uma grande aprendizagem, um ano e 
meio num dos maiores serviços de queimados da América 
do Sul... Deu-me um grande contacto com a pele, ensinou-me 
OS primeiros passos na cirurgia plástica e estética, mas foi 
indiscutivelmente traumatizante. No começo, pela gravidade 
dos casos que recebiamos, que vinham de longe, do interior 
do Brasil, casos gravissimos e terminais. Depois, ser eu a re- 
ceber, lavar, preparar as cirurgias, algumas muito pesadas, 
gente que morria ali à nossa frente... Tudo isso nos mostra O 
que é efectivamente o sofrimento, e de repente damos valor à 
felicidade de um paciente que nos fica eternamente grato por 
estar vivo, apesar de ficar desfigurado para o resto da vida. O 
valor da vida muda num instante. 

Agora aqui, no ambiente controlado do consultório, gente que 
quer apenas melhorar a auto-estima, essas memórias re- 
gressam? EEClaro que sim. ÀS vezes penso: a diferença entre 
as queixas de um paciente e de outro 
têm muito a ver com o grau de sofri- 
mento, de auto-estima, da vivência 


tinha uma serie de cargos de chefia, ACONSELHO AS PESSOAS de cada um. Tudo isso faz variar a ext 
na Faculdade, no Instituto de onco- A FAZEREM MODIFIC AÇÕES, gência de cada pessoa. O meu papel é 
logia, sofreu aqueles saneamentos informar, ter bom senso, saber rejeitar 
selvagens, etc. e ficou Um bocado OU TRAVAR PROCESSOS DE as situações em que as expectativas 
desgostoso com o pais. Foi convidado ENVELHECIMENTO PRECOCE, são irrealistas. 

para ir dar aulas para o Brasi e lá fo- Ê Nestas circunstâncias, o Dr. Ibérico 
mos todos. A minha ideia na altura era O MAIS CEDO POSSIVEL, Nogueira também é um psicólogo? 
seguir os passos dele, até porque me = ££De certa forma, sim... Temos de usar 
facilitava a vida fazer Ginecologia. PARA NÃO HAVER GRANDES bem a nossa experiência, perceber 
Filho de peixe... ££ Terminei o curso em DIFERENÇAS NO ASPECTO OS sinais, perceber quem pode sofrer, 


Coimbra e fui fazer Ginecologia para O 
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por exemplo, de uma dismorfofobia.. 


Dismorfofobia? O que éisso? EtÉ a patologia das pessoas que 
estão sempre preocupadas com a imagem, passam a vida a 
fazer cirurgias, e nunca estão satisfeitas com os resultados. 
Trata-se, de facto, de um problema psiquiátrico, de um trans- 
torno, que deve ser bem diagnosticado e tratado. Devemos 
evitar operar este tipo de pessoas, sob pena de nos tornarem 
a vida num inferno... 

Do tempo em que não se falava de cirurgia estética até esta 
mania recente de operar tudo, passaram trinta anos. Ou seja, 
recuamos até ao tempo em que voltou a Portugal, em 1984, 
para trabalhar no British Hospital. Nessa altura, a ideia de ci- 
rurgia estética era uma coisa quase inexistente... ££Do Brasil, 
de onde vinha, não. Cá, havia um gran- 
de tabu à volta da cirurgia estética. AS 
portuguesas que a faziam iam operar- 
-se ao Brasil, às escondidas, muitas 


QUANDO VOLTEI DO BRASIL, 





a sua clínica? €eNão, foi apenas porque nunca gostei de dar pas- 
sos maiores do que a perna, e esse foi o tempo necessário. 

Teve problemas com a nossa Ordem dos Médicos? ££Como fiz 
a minha formação e especialidade no Brasil, apesar do curso 
tirado em Coimbra, na altura não fui reconhecido pela Ordem 
dos Médicos. 

Hoje já é? €EDesisti de reconhecer. Ou era automático, dada à 
minha experiência, ou nem pensar nisso... A animosidade que 
se criou em relação a mim, por não me sujeitar a prestar vas- 
Salagem a ninguém, não me criou problemas, mas também 
não me fez vacilar. Foi muito importante, porque acabei por ter 
Sido sempre escrutinado - redobrei cuidados, atenção, rigor, 
estimulei à minha concentração, e fui 
ainda mais profissional! 

Mas magoa, incomoda? EE Tenho má- 
goa de não poder transmitir mais for- 


delas nem sabiam que cá se faziam ERA CRITICADO POR COLEGAS mação e conhecimentos que adquiri 
as mesmas operações. Era mais um no Brasil. Mas tenho actividade cienti- 
tabu nacional, um segredo, de ambas PURQUE OPERAVA AQUILO fica no estrangeiro, e isso tem o valor 
as partes, médicos e pacientes. Quan- QUE AC HAVAM QUE ERA que tem. 

do voltei do Brasil, era criticado por Em Portugal, nos últimos anos, tudo 
colegas, porque operava aquilo que VAIDADE, SEM INTERESSE. mudou nesta área... ££A Nova geração 
achavam que era vaidade, sem inte- já ultrapassou as guerrilhas com a es- 
resse.. A cirurgia reconstrutiva é que A CIRURGIA RECUNSTRUTIVA cola Pitanguy, e com o Brasilem geral 
era boa, a estética era irmã pobre.. s QUE ERA BOA... O que acha da promoção que os 


Foi por isso que demorou 1l anos a abrir 


seus colegas fazem usando figuras 
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publicas para promover operações plásticas? ££AcNO isso 
completamente anti-ético. Uma coisa é divulgar técnicas, dar 
informação, fazer artigos sobre o tema, como eu faço. Outra é. 
-. UM programa de TV... ££AÍ está um bom exemplo: estou ex- 
tremamente arrependido de ter entrado num programa de 
televisão chamado Doutor, Preciso de Ajuda, porque entrei 
convencido de que seria um programa de cariz científico e fui 
completamente enganado. Fui convidado para um programa 
onde havia um painel de médicos, que discutia casos e apre- 
sentava soluções. Mas afinal foi toda a emissão orientada por 
questões comerciais, para um cariz populista, desagradável, e 
vi-me metido no meio daquilo... 

Perdeu com essa experiência? ££ Acho que não perdi, mas 
posso ter sido mal interpretado pelos meus colegas, criando 
a ideia de que estava a ter uma atitude menos ética, o que ob- 
viamente não queria, nem imaginava que pudesse acontecer. 


contratual, operando sob condições, em troca de dar a cara. 
É talvez a forma mais negativa de divulgar a cirurgia estética. 
Nunca o fez? ££Oiça, não é só não o ter feito. É criticar. Para 
mim, o caso paradigmático é o da Lili Caneças... Eu até já lhe dis- 
se (a brincar, claro): ela não devia ter tratamentos grátis, ela 
devia ter milhões de euros em acções. Nunca se apercebeu 
do negócio que deu à Corporación Dermoestética. Foi como 
Um macaquinho.. Considero degradante, abusivo, excessivo. 

Casos desses acabam por transformar a cirurgia estética 
em algo supérfluo... ££É diferente. O que aparece na imprensa 
é o menos interessante. Hoje em dia, a cirurgia estética é trans- 
versal a toda a sociedade, da empregada doméstica ao executi- 
vo, toda a gente passa por aqui. A sensação que temos é até de 
que são mais pessoas da classe média ou baixa que recorrem 
agora a este tipo de tratamento - porque a auto-estima é muito 
importante para a manutenção do equilibrio do ser humano, e 





Esta relação entre entretenimento e ci- 
rurgia plástica é o circo do dia. Não hã 
revista que não mostre diariamente as 
mais recentes maminhas de alguém... 
E£É inconcebível como os cirurgiões 
apresentam os seus pacientes, como 
se fossem troféus de caça. Sou comple- 
tamente contra, considero uma enorme 
falta de ética e até de privacidade. Uma 
coisa é uma paciente querer assumir 
que foi operada e dizer o nome do seu 
médico, outra coisa é o cirurgião osten- 
tar a paciente, estabelecer um protocolo 
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ESTOU EXTREMAMENTE 
ARREPENDIDO DE TER ENTRADO 
NUM PROGRAMA DE TELEVISÃO 

CHAMADO DOUTOR, PRECISO 
DE AJUDA . ESTAVA CONVENCIDO 
DE QUE SERIA UM PROGRAMA 
DE CARIZ CIENTÍFICO E FUI 
COMPLETAMENTE ENGANADO 


isso tem pouco a ver com dinheiro ou 
condição social. Não é vaidade nem 
status social - são questões profun- 
das, sentirmo-nos bem connosco 
próprios. São pulsões internas, equi 
brios por estabelecer. 

Qual a fronteira entre auto-estima e 
exagero? EEHá viciadas. Há Nipocon- 
aríacos. Há de tudo. A medicina es- 
tética não vive fora da realidade, faz 
parte dela. 

Retirando esses... qual ê a frontei- 
ra? ££A fronteira está nos critérios, 


nos protocolos, nos manuais. Desconfiamos da paciente ultra- 
“perfeccionista, temos cuidado com pessoas desinformadas 
- confundem lipoaspiração com obesidade, por exemplo. E so- 
mos sensíveis e atentos, que é o essencial. 

Fale-me dos homens - parece que há cada vez mais interes- 
sados na cirurgia estética... €£Os homens ainda representam 
apenas 10% dos nossos clientes. Há quem diga que são mais, 
por questões de marketing... mas a verdade é que os homens 
têm medo de agulhas e bisturis, não têm a mesma capacidade 
de tolerância à dor, e ao incómodo, que as mulheres têm. 
Também são socialmente menos pressionados... ££Muito me- 
nos! Os meios de produção e o dinheiro estão nas mãos deles, 
eles têm o poder! Mas isso muda, está a mudar. Muitos pa- 
cientes masculinos procuram recuperar o aspecto jovial nas 
empresas, por causa da concorrência dos mais novos. Existe 
procura nos professores, pessoas escrutinadas pelos alu- 


É irresistível perguntar-lhe: nunca teve a tentação de se ope- 
rar? £ENão, nunca tive. O que leva alguém a querer operar-se 
é o sofrimento psicológico que isso implica. Nunca tive, sempre 
lidei bem com a minha imagem. Se um dia isso me causar des- 
conforto ou infelicidade, farei o que achar melhor. 

O que lhe falta fazer? £eMuita coisa... nem sei! Adoro a minha 
profissão, e espero manter-me nela enquanto tiver saúde e à 
mão e os olhos me não doam... Estou a desenvolver técnicas 
novas, de minha autoria, nomeadamente na área da cirurgia 
mamária e do rejuvenescimento facial, e gostava de poder 
transmitir aos mais jovens, até mesmo ao meu filho, esses es- 
tudos. A ver vamos se tenho saúde até lá... Ele ainda é novo, 
ainda está a estudar... 

Tenho a sensação de que vivemos tempos que ainda vão 
revelar tanto sobre a saúde e a vida, que provavelmente os 
nossos netos vão viver centenas de anos... ££Oiça, às vezes 





nos, pessoas em contacto com o OS HOMENS AINDA tenho pena de não ter nascido num tempo 
público (políticos, apresentadores, mais recente. Todas as capacidades do ho- 
jornalistas). REPRESENTAM APENAS 10% mem e da sua sobrevivência, com a desco- 
Não me vai dar um nome, claro... dificação do código genético, e o controlo 
££Houve uma vez um comentador , DOS NOSSOS CLIENTES. dos genes do envelhecimento, mudam a 
político da TV que veio ter comigo. HA QUEM DIGA QUE SAU MAIS, face do mundo nos próximos 50 anos. E eu 
Odiava a cirurgia plástica, era com- me queria ver isso.. 
pletamente contra, mas na TV onde POR QUESTÕES DE MARKETING... Quais os riscos e desafios desta activida- 
rabalhava já não conseguiam dis- = e nos anos que tem pela frente? ££Since- 
trabalhava já nã am di MAS A VERDADE É QUE q tem pela frente? ces 
farçar mais as rugas e imperfeições , ramente, não sei Nos próximos 20 anos, a 
da idade... Dizia-me que os especta- US HOMENS TEM MEDO longevidade pode disparar para números 
dores até o ouviam, mas comenta- DE AGULHAS E BISTURIS incalculáveis, a um passo de descobertas 


vam: que velho que ele está.. 


extraordinárias. Acredito que o céu é limite. 
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Ss observadores dos primeiros e turbulentos dias do acordar 
árabe podiam ter sido perdoados por preverem o triunfo dos 
valores ocidentais da Liberdade. Cenas em que raparigas mar- 
chavam, corajosamente, nos palácios dos antigos regimes, 
evocaram a Revolução Francesa. Mulheres lideraram comícios, 
prenunciando a libertação de Tripoli, dos 42 anos de ditadura 
do Coronel Muammar el-Knadafi, e ganharam o seu lugar nas mesas dos 
cafés do Cairo, até então um bastião dos machos egípcios. A agressiva 
reacção, dirigida aos soldados no Cairo que perseguiam as mulheres em 
protesto e as submetiam a testes de virgindade, mostrou o quanto a opi- 
nião pública tinha mudado. 
Mas, passados dois anos, a promessa de libertação individual — assim 
como nacional — ainda está por cumprir. Os jovens seculares, que en- 
frentaram bastões e balas, parecem ser meros peões para a cavalaria 
islamita, empenhada em regulamentar não só a vida pública dos árabes, 
mas também as suas preferências privadas, de acordo com a palavra 
de Deus. Entre as primeiras vitimas estiveram as estátuas de sereias de 
Alexandria — com os seios descobertos — que, por mais de um século, 
suportaram um atraente Zeus, numa bandeja de mármore. Durante a Re- 
volução Francesa, as mulheres mostraram os seios; durante a do Egipto, 
OS iconoclastas cobriram-nos. 
Jolanare, uma jovem estudante de 
letras, de botas de cowboy e mini- 
-Saia, repreendeu os jovens na Tuni- 
Sia - em tempos o pais sexualmen- 
te mais liberal do mundo árabe e o 
primeiro a revoltar-se contra o seu 
ditador - por perderem o poder para 
os islamitas, em Dezembro de 2010. 
"Em vez de trazer liberdade a todos, 
a revolução fez-nos regredir anos, 
ao enterrar o progresso que pensei 
ter adquirido", diz Jolanare. Em res- 
posta a essa mudança, no seu blog, 
mostra uma ilustração dos pelos pú- 
bicos de uma mulher, em forma de 
barba islâmica. "Nunca pensei que, 
um dia, teria de defender o meu di 
reito básico de existência, enquanto 
pessoa sexual: com seios, lábios e 
capacidade para pensar”. 
sa 
ABS TIA A 
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Em Marrocos, as batalhas culturais 
que assolam o resto do mundo ára- 
be vão-se desvanecendo até chega- 
rem à crista ocidental da Cordilheira 
do Atlas. OS islamitas varreram as 
eleições no pico da Primavera Árabe, 
mas a sua influência em Marrocos 
é contida por uma monarquia impe- 
rosa, cujo actual governante tinha 
- Na sua juventude - a reputação de 
playboy. Enquanto príncipe herdeiro, 
Mohammed Vl usava uma escolta 
de seguranças reais, no percurso 
do seu apartamento até ao lounge 
VIP da Amnesia, a discoteca mais 
duvidosa que conheço no Norte de 
África. A sua paixão pelos desportos 
aquáticos era tão publicamente co- 
nhecida que, quando se tornou rei, 
os seus súbditos apelidaram-no de 
"ma-Jet-Ski". 
Mas, assim que subiu ao trono, Mo- 
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A RED ZONE DE TUM 


SUBREVIVEU ADO ATAUUES CUM 
GOCKIAILS MOLOTON, DEPOIS DA 
QUEDA DE BEN ALI. MAS AGORA É 
OBRIGADA A FECHAR À B!-FEIRA 


, de 
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hammed VI surfou a onda islamita com notável destreza. Foi proclamado 
comandante dos fiéis e vestiu um casto cafetã branco - a túnica tradiício- 
nal de lã - ao mesmo tempo que permitiu que os seus súbditos continuas- 
sem a viver numa terra onde tudo é possível. Alêm de que, em Marrocos, 
os islamitas são objecto de ridículo para os líderes do movimento pró-direi- 
tos Berberes, que promovem a sua cultura indigena e pré-islâmica, desa- 
creditam a língua árabe enquanto implante colonial oriental, e se auto-in- 
titulam “beer-beristas", de forma a enfatizar a sua rejeição à proibição de 
álcool! do Islão. Os bares nas traseiras da bolsa de Casablanca - a capital 
comercial do pais - parecem mergulhar em mais luzes encarnadas que 
Amesterdão. AO fundo da costa, passando a gigantesca Mesquita Has- 
san Il - uma das maiores do mundo - fica aquele que pode ser o único bar 
de travestis do mundo árabe, o Le Village, que é gerido como um negócio 
de família. "Lady-boys" em soutien circulam por entre mulheres africanas 
a tocarem tambores. 
"O que pensa ele de nós”, pergunto a Latifa - realizadora de dia e minha 
guia pelo lado mais decadente de Marrocos, à noite - enquanto entrega 
as chaves do seu carro desportivo a um empregado, vestido com uma 
desmazelada túnica de camponês. "Que tu és uma fonte ocidental de cor- 
rupção e que eu sou a tua pute..”, responde, enquanto coloca, languida- 
mente, um braço à minha volta , para 
que não reste qualquer dúvida. 
Ainda assim, até aqui existem os fur- 
tivos sussurros do avanço “mata-di- 
versão". O novo primeiro-ministro do 
Reino, o islâmico Abdelilan Benkirane, 
entrou na política ao fazer campanha 
num concurso de beleza local, para 
que os fatos de banho fossem subs- 
tituídos por cafetãs de Iã, transfor- 
mando as figuras de ampulheta em 
sacos de batata, e cobrindo-lhes os 
cabelos. 
Embora Os oficiais do governo insis- 
tam que não vão, formalmente, apli- 
car a lei islâmica para já, procuram 
avidamente alternativas ao turismo 
- OU “Viagens de sexo”, nas palavras 
de um oficial marroquino - que é a 
principal fonte de moeda estrangeira 
no Reino. Numa tentativa de tomar as 
rêdeas da àvida cultura do biquini do 
pais, o ministro da Justiça de Benki- 
rane ganhou uma batalha legal para 
permitir o uso de vêus na praia. “O 
rei tem 23 palácios”, diz, “pelo menos 
deixem-nos ter castelos na areia” 
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O 'Rulturkampf' de Marrocos é mo- 
derado, quando comparado com o 
da Tunísia, a cerca de 1600 km para 
Leste, que vacila entre um secula- 
rismo básico e um islamismo funda- 
mentaista. Embora tenha expulso 
os colonialstas franceses, Habib 
Bourquiba, O primeiro presidente da 
Tunísia, preservou os seus valores 
com satisfação. Baniu práticas islá- 
micas fundamentais, como O véu e 
a poligamia, e desencorajou o jejum 
durante o sagrado mês do Ramadão. 
Único no mundo árabe - mulheres de 
calças justas revistam homens, na 
zona de segurança do check-in, nos 








aeroportos. O sucessor de Bourgui- 
0 =MU po o [6 =E=V=ifoÃo p= pp'= [6 049 = 
al-Abidine Ben Ali, levou a subserviên- 
Cia aos europeus um passo à frente, 
prostituindo os seus súbditos - AS 
suas praias serviam "bezness boys" 
para oferecer “alívio a envelhecidas 
po 0 aisidecÃo f= 6-5 

Dois anos depois de afugentar Ben 
Ali, OS tunisinos permanecem dividi 
dos entre a necessidade extrema 
e o desejo de se libertarem da ser- 
vidão europeia. O turismo, que de- 
sempenha um papel fundamental 
a=E= 00 p/o pp =No o]o=[<Mo pa 88 [URC|0 0 
nojo gas = fof=|pof= oo Sf=Tf=Vio [E 6= 00NH-| 
== 0 -Mo =Nia o 0 =a/6 =p o-Moloo f= 0=0 
da capital Tunis, uma estátua do filó- 
sofo medieval tuniísino lbn-Khaldrun 
- talvez 0 maior pensador árabe de 
sempre - encontra-se cercada por 
carros blindados e arame farpado. Tal 
como as tribos beduinas sairam pre- 
cipitadamente da Arábia no tempo 
de Khaldrun, hoje as hordas islamitas 
(6 0 JO d=initc]o= [=/0pafo (= 0= p= 0-iSjo= p= 
derrubar um sistema de valores cul 
tivado no Ocidente. 

Cada vez menos mulheres se arris- 
cam a não usar vêu. Até o movimen- 
to islamita Ennahda, que ganhou as 
recentes eleições na Tunísia, está 
preocupado com o novo anti-demo- 
crata e misógino radicalismo dos 
salafistas - que defendem uma jinad 
O =|f=Diciof'= Molas Dao ofoofo fo f=it= ch 
omê. Uma faixa esvoaça da balaus- 
df= o = fo of= cio glro flo] 0 o= No oliaar= p0=) 
relembrando os demais islamitas que 
metade da população são mulheres 
e que a outra metade nasceu delas. 
Ainda assim, em Tunis, os bons vi- 
vants bebem para esquecer. Um 
sinal raro no mundo árabe - à meio 
da tarde, os bares enchem-se de 
mulheres, tal como de homens, as 
mesas carregadas com garrafas 
de cerveja. No Red Light Salon de 
Thê, da Avenue de la Liberté, na bai- 
xa, casais beijjam-se por entre as 
pequenas mesas de café com arabescos, por baixo de sinais de néon 
com silhuetas de raparigas nuas, que agarram as palavras “Red Light 
District - Amsterdam”. Raparigas afagam os amantes, e empregadas de 
mesa com coletes de veludo perseguem clientes por entre cadeiras. AOS 
fins-de-semana, Os pais levam as famílias ao La Plaza, um restaurante de 
resort, num subúrbio de Tunis. Enquanto os filhos chapinham na piscina, 
+= 0 ]/= 6 0fo/=Jo'= [= Wo cia 0 pa cia ci=aif= patio 0 O= 0 =]o=f=f=]0 S00(=0=Na0]o S0]6/= 
baixo, onde mulheres se enroscam à sua volta e bêbados desalinhados 
(&= pao =|f=[o]= (0 OM N=/0] sp 0/60 Dig o!= o Mofo o ais goMo U'= p/o 0] a i=do <igo 5 pio 
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No entanto, inevitavelmente, as conversas regressam à obscura amea- 
(6-0 [8 =E= V/= 8 6:=] 0 == 1-0 (0/2 6/= 00-30 fa'= fo = 000 aitc]o U =M= aa RU/<n 0/0 0 07=) 
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brancas expulsaram a polícia, impuseram leis sauditas, e cortaram a mão 
a UM suspeito de roubo. A cidade próxima de Sedjenane declarou-se um 
emirato islâmico e converteu a Câmara Municipal em armazêm de bêba- 
dos. Tal como os Fatimidas (oportunistas islâmicos que usaram a Tunísia 





NA UNIVERSIDADE DE MANOUBA, 
MULHERES DE CABEÇA 
DESLOBERIA GONFRUNIARAM-SE 
SOM OUTRAS LUMPLETAMENTE 
SOBERIAS, DEPOIS DO RENOR TER 
SIDO EXPULSO PELOS SALAFIS TÃO 
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de África, há um milénio), estes mo- 
ralstas consideram a Tunísia como 
a rampa de lançamento para a sua 
futura teocracia. 

NoNo (00 ='n9'=No == N=o po 0 = pp Sail) 
não terem sexo”, diz Amina, que faz 
velas para hotéis-boutique, enquan- 
to conversamos no Le Light, o bar de 
elite, no hotel Vila Donna. “Precisam 
(6 =80 pg/=Nj06/=Ma'i=No U ppE= 08 =No 8 E 
solução não é tão simples. Farida, 
uma jornalista que me acompanhou 
nesta viagem pela Tunísia, cnama a 
Amina, e a quem pensa como ela, “os 
últimos dos moicanos". Teme que as 
suas próprias saídas nocturnas se- 
= paR= 0/0 [0 R=No UN oa p= Hofo= ajtofo(o 
cisne' e - pelo sim, pelo não - mante- 
ve oseu apartamento em Paris. 
Ali=da'=[o= 6)jt= Ho] a o V/0]S= po Sing O fo = Sa 
sa através das fendas. As bancas 
de CDs, no mercado, não muito longe 
da estátua do sagaz lbn-Khaldrun, 
o=|f= = pao cos Mio o oo o 6 =pit=|) 
(6 =] 0/0 (Co =M feto co =MU p= IS RS 6 0) 
incendiada por “distrair os muçul- 
pop osfe=iag= 0/0 raio do f=6= 8 6=/0) 
as barracas de sumos emitem can- 
to sdoo fp 00 H-MaUip=No e 0 No go 
há poucos anos um véu era razão 
para suspeita oficial, os jilbabs são 
agora comuns. Durante o primeiro 
Ramadão desde a revolução, cerca 
de metade dos restaurantes fechou 
e=if=f= 90 C0NMap'= [Hd /0/o o jo Diclaof= no 
anterior. 

Um momento importante deste con- 
fronto cultural aconteceu na Univer- 
sidade de Manouba, onde falanges 
(6 =Nap 0 a sf=cÃo =No= o =jo=fo = 000 =int- 
[i-Mo o aiifo pit f= pao o paMo Diif= Oo pai 
pletamente cobertas, depois de du- 
ros salafistas terem expulso o reitor 
do seu gabinete, por proibir as mu- 
lheres de usarem o 'nigabi, um véu 
6 B =E-iSoo io =No= 0RSoNofo=|o=[0Ma= 
também a cara da mulher. “Não me 
[o/0/0/='<N6/= 0 = (6/= 6 =Ro =D op sWuf= eos 
direitos", lê-se nas placas que trazem 
1546 =AV/=/0 08/60 [1 po Fc ]/0/=/6 =] N(<'0 = ão gifs Vic pa E= jo =Jo= 0 </or= [o =S00 0 gta) 
Numa tentativa de pacificar uma população cada vez mais polarizada, 
o novo governo islâmico tenta tranquilizar toda a gente com um discur- 
jo 6/5 0 000 pa f=6 =| oo === cit= Mo CRIS gets Moo gia = gonna a Sigo OS] 6 =|| 
tem promovido conferências onde o álcool flui livremente. Mas os seus 
ministros falam em colocar turistas em quarentena, em resorts trans- 
formados em guetos, guardados por postos de controlo. A ideia passa 
00 Mo foto =p o O = pila 060 ppp O fo =]0o pit= pa p= 6=/0]0 0570 =. 0 p= V/= 0 0/5 
europeus. 

AS autoridades estão também, silenciosamente, a planear uma limpeza 
nos media da capital - detiveram o director de um jornal por publicar a 
foto de uma estrela de futebol germano-tunisina, a tapar os seios da na- 
pro f=0=NaU=Eci=iro oo cTo cio o (o = CMS Chi 0 |pr= 0/0 (=1c7o ES = (o Mc a RID a) 
"= daar= pao U =F=]o o [6 /=] a/<:<T0/0 98 a [0/0 Do B =fojo o Vi< ga o jo =PU/=/07= Fo oc go DE 
sexta-feira, O dia sagrado dos muçulmanos, e o Ramadão, o mês sagrado, 
como alturas de descanso. Numa Sexta-feira, visitei a Zona Vermelha - 
oficialmente autorizada - de Abdallan Guecn Street, perto do local onde 
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vivi no final dos anos 80. A Zona Vermelha sobreviveu, apesar dos ata- 
ques com cocktails molotov, semanas depois da saída do presidente Ben 
AN6 129 8 =744al!=|plo= Wi=[=I=/0/= [0 p'= p= 0/=f=[0 p= 6=0[=No/= ip O jr Sjor= 0 peito Us 
abrem para a ruela, praticamente todas estavam fechadas. Numa das 
00 D 6=<Jo o gt=|=j= 0 =Igt= MU pp'= 1000 a sido <fo=|6=[=]/= fo'=M=I=[00 gt= = JU a q 
dos pés, enxotou-me antes que os homens de barba nos vissem. Noutra, 
uma madame mais arrojada parou de lavar os cabelos avermelhados, 
acompanhou-me apressadamente ao interior da cabine, e ofereceu-me 
um local alternativo para me prostrar, por 20 dinares. 

Uma minoria de tunisinos está a responder contra o que considera ser 
uma aliança entre duas vertentes de islamitas - o governo e a sua versão 
estadista, e Os salafistas - cujo objectivo é anular os últimos focos de 
hedonismo. Uma inconveniente revista, Femmes de Tunisie, aspira, indig- 
namente, a gerar uma revolução sexual, ao fazer capa com uma seduto- 
ra - vestida apenas com pérolas - e ao oferecer conselhos às mulheres 
sobre a melhor forma de despachar amantes insatisfatórios. Farida pla- 
neia o seu próprio protesto - uma ida à praia, com as suas amigas, todas 
equipadas com le string. os seus fios-dentais mais reduzidos. Há tam- 
o =ina NU pa= Do p/o = fo =E= 0 =gu0 fo =Na/o Vo cdo= (= <T=To= 0=|f=itcfo o Mito o =F=N[0 ps 
- incluindo o Le Regent, atrás do ministério do Interior, onde uma mulher de 
VorÃfo E o=[o= pir= [=] pitsigo fsit=f= | sidg= fo =D (0 50 a fic VeD(0 0 du=i00 ANN ojo Us 
o ciu(ci= 0<F= po lÃo V/cMp=]o gii=gr= [o] 0/= 6 Mana o (</0"= [0/5 Jo =] [0 0]o=Sii=if= 88 
baldes de champanhe pela pista de dança e projectam-se imagens las- 
civas num ecrã gigante, de forma a afastar os islamitas: fotografias de 
uma bailarina de varão, de um rabo em biquini e de um gira-discos, são 
intervaladas com imagens da lingua de uma mulher e das palavras "lam- 
o JoJo =UJo o Dio = 0 É p=] 0/0 f= Ma = 0E5=1//=]0 pp fo a [00] = ao fo =Tor= o =/0=] 
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dafi, na Líbia, parece assexuado e árido. Juntamente com milhões de tra- 
balhadores migrantes, as raparigas de Marrocos, que trabalhavam nos 
(6 Bo =icT ao 048 gajo To =Nigio o Mid o f= polo :=] Ujt= fo |U =Jo = 940 oo Ufofoo (o p= NO Sig=h 
beldes que ocuparam o lugar de Knadafi reivindicaram a sua legitimidade, 
em parte, ao realçarem a sua religiosidade em oposição às perversões do 
coronel - incluindo a sua tentativa de criar o céu na terra, com um harém 
de 72 guarda-costas femininas. 
Nof=iait= prod =iS00 0 fa O nabo 0 fo cMigio o No= [=] 40 jr= O pan aii o o cito Too; 
mercial à 130 km, no interior do Sahara - que os rebeldes provaram ser 
estranhamente propensos à tentação. A liderança revolucionária inicial 
(6/=N Ho = MoRGo pe= a EN |6/0 p'= Wif= 810) 0/0 p'= = 0 do 0 d/0 UE =No 0] = oito]o fW/= 0/6) 
de Knhadafi, que vinha com sofás de pele creme e os serviços de uma 
linda e curvilinea assistente de bordo, Ayad Abdel-Rahman. Até os islami- 
tas a bordo tiveram dificuldade em não babar com as suas formas es- 
guias e atraentes, os seus olhos de fêmea e a sua Saia carmesim, sobre 
[0] /0 =| a 00 D/=/40/= [=<]o =No p/o cfag= 00 [po cf =0 8 f= pana=]0/0 MSgiig=doSE<o) [= 15) 
enquanto preparava e servia refeições de três pratos. Ao contrário do 
seu anterior empregador, nós não éramos claramente merecedores da 
sua atenção. “Ele nunca se zangava", relembra com nostalgia. "Não era 
tão selvagem quanto dizem. 
A Oeste da capital, combatentes berberes líbios usam armas e o seu re- 
cêm-descoberto estatuto para se defenderem dos aborrecidos salafis- 
tas, que procuram interromper o seu divertimento com “noivas” e whisky 
(66 ailf=|6=|p 6 =:=/0 OM = anão f= = <diSo = 0/= [Mi Too pp o fc ii= pio GO HO = 0 f=74= 88 
tais intrusões islâmicas, vendo-as como colonialismo cultural, e usam O 
controlo que possuem da fronteira ocidental para, clandestinamente, fa- 
zerem passar prostitutas de Djerba, na Tunísia. 


y 


Ainda assim, os rigores do deserto da Líbia são tantos, que avistar Alexan- 
daria - primeira cidade a Leste do país -, me deixou quase tão entusiasma- 
do quanto Marco Antônio, o general romano, ficava ao chegar ao antigo 
eo giofo= =] do i== Oo 0cjif=) 
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por que razão, apesar da onda salafista, Alexandria, ao contrário do Cairo, 
que é a capital, parece - desde a queda do presidente Hosni Mubarak, em 
p40)| Rets a (= /0 00 0 pio RES UD'o <Ho RV/VIL=RN cit 0 No = ED =] 00 05/=0= 05 
= O(S O = ait=]o -hio fag=]o 0 =ino=ec= o fo <To =Si0= 9/9 = pii= To 0] 0/= cir= (6 0/5]6 (<E 
[0/08 5 0 =D Mo o gojr=Mit== pos fun = a 0<S=Np0 SS HN OCR = 080 =8 0 8:=| 
um temperamento ocidentar. 

Dito isto, as últimas chegadas são excedidas pelas partidas. O êxodo dos 
cristãos copta, uma das comunidades cristás mais antigas do mundo 
árabe, tem acelerado. Os salafistas, queixa-se o 'maitre dº do Sporting Club 
- UM exclusivo clube de inspiração britânica no centro da cidade - estão 
a pressionar a direcção para os excluir, com a mesma intensidade com 
que os revolucionários egípcios, em 1952, nacionalizaram o clube britâni- 
co e se fizeram membros. Pressões semelhantes têm vindo a reduzir a 
exibição de suposta libertinagem, tais como biquínis, ginastas femininas e 
a=jt=/6=|oJo=|f=]f= 0/= f0'=cJ00 palag= jo =NiMT= po ANO] o = eier= 0 0]00/0 8] = [a = 050% 
piio=Ip=[0=Ho == 0= (= 00 Mo PAU paf- o Vic 0-6 Map 4/0 fof= =iiicit= fo o foD/0 
Onde não varreram a história de Alexandria, Os salafistas ignoram-na se- 
veramente. EM Karmouz - um bairro pobre onde os salafistas imperam 
- foi construído um muro alto à volta do Pilar de Pompeia, uma gigante 
coluna antiga, que se encontra entre as ruinas do templo pagão de Sera- 
pis, um deus greco-egipcio do mundo inferior. Um pregador salafista local, 
que convenci a juntar-se a mim numa visita, bateu em retirada assim que 
demos de caras com uma escultura da cabeça de um bode, num altar 
escavado na rocha, debaixo do pilar. 

E, no entanto, depois de viajar dois meses entre liberais e salafistas, CO- 
mecei a perguntar-me se não tinha interpretado mal a Escola Salafista. 


PM 


Longe de condenar o sexo, eles oferecem uma picante abordagem. As 
cobertas pretas escondem um mundo secreto de sexualidade. Retirada 
do Corão, a visão salafita do Paraiso é um deleite epicuriano, que promete 
Uma vida depois da morte, passada em sofás adornados de jóias, sendo 
servidos por 'houris de olhos negros, seios avantajados e juventude imor- 
tal, CUjOS copos transbordam de vinho. Ion Kathir, um exegeta sírio do sé- 
culo XIV, cujos comentários corânicos são uma doutrina fundamentalista, 
descreve um paraiso orgiástico de raparigas, cujos “seios são cheios e 
redondos e não pendurados”. Jalaluddin al-Suyuti, intelectual egípcio fale- 
cido em 1505, escreveu: "Sempre que dormimos com uma 'houri, ela é vir- 
gem, a erecção eterna e a sensação de fazer amor é tão deliciosa que se 
o experimentasses neste mundo, desmaiarias. Cada um dos escolhidos 
[Ndr. homens muçulmanos], casará com 70 'houris;, além das mulheres 
com quem casou na Terra, e todas terão vaginas apetitosas”. 











De facto, os salafistas vêem sexo em todo o lado. Os panfletos de cam- 
panha, para à mão-cheia de mulheres salafitas candidatas à eleição no 
Egipto, substituiu as suas caras por rosas - para proteger do apetite vo- 
raz dos votantes, diz um porta-voz do movimento, antes de acrescentar 
que, tal como os cristãos, não podem ser ministras, visto não poderem 
dominar homens muçulmanos. Os salafistas também banem objectos 
inanimados, alegadamente lançando fatwas contra os mercados que 
mostram artigos sexualmente sugestivos, como beringelas e melancias 
fatiadas. Um assistente de loja, em Mondiana - talvez a maior de uma fila 
de lojas de lingerie notoriamente indecentes, na baixa do Cairo - diz que 
40% dos seus clientes são salafistas, uma percentagem maior do que a 
que ocupam entre a população total. Na sua montra, meias de rede sema 
parte entre-pernas competem, orgulhosamente, por um lugar entre cue- 
cas transparentes e outras com apenas um cordão na frente e atrás. 

Encontrei acólitos salafistas por todo o Norte de África, que se arrepen- 
deram das suas vidas de "pezness-boys' e foram encontrar realização 
no - estranhamente dissoluto - código de conduta salafista. Anwar, um 
antigo traficante de droga, atraiu homens recrutas com a promessa das 
compensações, dadas por Deus, de poligamia e 'muta' - um casamento 
temporário de 'prazer', que os opositores condenam como sendo pros- 
tituição. Compreensivos sociólogos explicam que a 'muta oferece um 
muito necessário escape aos amantes que não podem casar, devido ao 
preço impeditivo tanto das casas, como das cerimônias de matrimônio. O 
Centro de Pesquisa, Estudos, Documentação e Informação Sobre as Mu- 
lneres, da Tunísia, registou um crescimento sem precedentes da prática, 
particularmente nos campos universitários, depois da revolução de 2011. 
No Norte do país, um jornal gerido pelos salafistas, al-Jala, identifica, de 
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OS MEDIA SÃO ALVO DE ATAQUE 
MAS AINDA SUBREVIVEM ALGUNS 
DESVIANTES, LUMO À FEMMES DE 
TUNISIE, QUE OFERELE CONSELHOS 
AS MULHERES SOBRE A MELHOR 
FORMA DE DESPALHAR AMANTES 
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forma assumida como um serviço público, os médicos que oferecem os 
melhores "serviços de recuperação de virgindade". 

Numa oferta semelhante, com o objectivo de conseguir o apoio popular 
- E que os seus apoiantes consideraram uma liberalização - o primeiro 
líder da Líbia pós-Khadafi, Mustafa Abdel-Jalil, levantou a proibição de ca- 
sar com quatro mulheres, no mesmo discurso em que declarou o país 
libertado. Os pregadores salafistas levaram aos púlpitos a sua aprovação 
a esta jogada, insistindo que a poligamia oferece um serviço social crítico, 
num país com dezenas de milhares de novas viúvas de guerra. 

De facto, às vezes, dou por mim a perguntar-me se são os liberais ou OS 
salafistas que estão a ganhar à campanha da moralidade. Ginecologistas 
seculares culpam os casamentos de 'prazer' dos salafistas pelo aumen- 
to das gravidezes adolescentes. Os estudantes, diz-me um médico tuni- 
sino, estão a ser empurrados para relações fugazes, baseados numa 
folha de papel que diz garantir que os seus casamentos são salvaguar- 
dados por Deus. Conheci um ginecologista, no bar espelhado Cap d'Or. em 
Alexandria, que celebrava mais uma semana lucrativa, passada a reparar 
himenes de mulheres de vêu. Editores seculares egípcios reduziram um 
parilamentarista salafista a objecto de ridículo, depois deste ter tomado 
uma das dançarinas do ventre mais libertina do Egipto, Sama al-Masri 
(foto à esquerda nesta página, entre duas imagens de capas de revista), 
como a sua segunda mulher. 

No momento em que chego ao Cairo, receando pela minha sanidade men- 
tal, UM jornalista americano aconselhou-me a procurar refúgio no Cairo 
Jazz Club. Mas isso só aumentou a minha confusão... num pequeno palco, 
uma banda trauteava suaves melodias como: “Eu fodo isto, eu fodo aqui- 
lo, eu enterro o meu caralho na rata dela". Sem véu de decência onde me 
esconder, abriquei-me atrás do ecrã do portátil, antes de ser abordado 
por Kim, uma trabalhadora humanitária californiana que, em part-time, é 
obstrutora da moralidade e fornecedora de vício, que prometia substituir 
o meu laptop.. por uma lap-dance. 


A minha paragem final foi na perseguida Gaza, forçada a um esplêndido 
isolamento, através da construção de muros egipcios e israelitas ao lon- 
go da última dêcada. Trancadas entre estes gradeamentos de ferro, cer- 
ca de 17 milhões de pessoas vivem debaixo das grosseiras regras do Ha- 
mas, o movimento islâmico que ganhou poder através da combinação de 
votos e de balas, em 2006 e 2007. Desde então, agarrou-se religiosamen- 
te a esse poder e, apesar de sovados pelos cercos, incursões e - mais 
recentemente - bombardeamentos israelitas, o Hamas foi bem sucedido 
na missão de formar e preservar o primeiro governo islâmico do Mediter- 
râneo. Inicialmente, esquadrões de Deus percorreram as praias, à procu- 
ra de pele feminina. Vigilantes interrompiam amantes e arrastavam-nos 
para o tribunal. "Quando um homem e uma mulher estão juntos, os seus 
primeiros pensamentos são de fornicação: por isso, é preciso termos cui- 
dado”, explica um guarda. E, no entanto, assim que entraram, os islamitas 
foram relaxando. Apesar da má cara do ministro dos negócios religiosos, 
as lojas de roupa de Gaza enchem as montras com vestidos escarlates e 
almofadas em forma de coração, para celebrar o Dia dos Namorados ou, 
como os palestinianos lhe chamam, a Festa do Amor. 

Os habitantes de Gaza chamam “dois jotas" às mulheres do Hamas, por- 
que usam jeans por baixo dos jibabs. Hã muito privada de cinemas e 
bares, à noite Gaza borbulha com as buzinas de bodas, que percorrem a 
cidade; as praias, onde poucas raparigas de Gaza, outrora, se atreviam a 
usar biquínis, estão agora alinhadas em resorts onde se celebram casa- 
mentos massivos. O mais curioso de tudo: descobri que aquela que afir- 
ma ser a “agência de encontros poligamos do Mediterrâneo” é subsidiada 
pelo governo. Nas suas paredes, há uma fotografia do primeiro-ministro 
islamita de Gaza, Ismail Haniya, a entregar-lhes um cheque de 100 mil dó- 
lares. O dono da agência, Fanmi al-Atiri, faz-me uma visita quiada à sua 
“instituição de facilitação de casamento”, enchendo-me, com orgulho, de 
àlbuns com a oferta de mulheres. Islamismo e puritanismo, começava a 
aprender, estão longe de ser a mesma coisa. 
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Pig 


cla sabe como 


dvi-nos música 


Começou como barmaid, nos lispoetas 
Alcântara-Mar, Indochinae Docs, acabando 
no W, onde foi sócia durante sete anos. 
Foi aí que, por brincadeira, misturou o seu 
primeiro disco. Correu bem e nasceu 
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let the music play! 


Entrevista Marco Reis Fotografia e Realização Ana Dias 
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Começaste como barmaid e chegaste a 
sócia e gerente do w, antes de te tornares 
DJ. Hoje, és uma gerente que passa mú- 
sica ou uma DJ que foi gerente? gtHoje 
sou à DJ que já foi gerente! 

Pôr música é a tua vida... ££.. éisso. Não 
me via a fazer outra coisa. 

Às vezes, enquanto dançamos, pensamos 
“esta música é para mim!". Já alguma 
vez passaste música para uma pessoa 
especifica? £€ Já, e continuo a fazê-lo de 
vez em quando. 

E já dedicaste uma noite completa a al- 
quêm? £ENGO, isso não. Já mistureimúsicas 
a pensar numa pessoa e hã músicas que 
me lembram alguém. É como os cheiros.. 
trazem memórias. Eu até costumo dizer 
que tenho que parar de associar músicas 
a pessoas. É que um dia a pessoa faz uma 
asneira e estraga-me a música. (risos) 
Qual foi a maior loucura que te fizeram na 
cabine? gg Tanta coisa.. são muitos anos 
de noite. Lembro-me de, recentemente, 
entrarem na cabine, para tirarem a foto 
da praxe, e entornarem a bebida em cima 
do computador. 

E qual foi a noite mais louca que tiveste? 
£EFoi uma noite que me chatearam ao 
limite. Passei-me, desliguei o som e vim-me 
embora! Deixei tudo sem som! 

Bem, isso é muito radical... ês assim 
sempre tão impulsiva? ££Sim, sou muito 
impulsiva! Mas ando a ver se combato 
ISSO... (Sorriso) 

Dizias, hã uns anos, que pensavas sair 
da noite aos 30. As coisas correram as- 
sim tão mal, ou correram bem demais? 
gECorreram bem demais! Tinha dito isso 
porque imaginava a minha carreira no curto 
prazo, até porque a longevidade de um DJ 
masculino é sempre superior à de uma DJ 
feminina. Não vês mulheres de 50 anos à 
pôr música, mas vês homens.. 
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E O facto de estar na moda ser-se DJ? 
Complica, pela concorrência? £&Pois com- 
plica! Agora há miúdas muito novas e giras, a 
tocar a música comercial do momento.. fica 
complicado. Mas no fim prevalece sempre 
a qualidade e eu ainda cá ando! 

Mas também terás tido vantagem por 
seres a 'miúda bonita'? £€Sim, claro, já 
aconteceu. Querendo ou não, todos temos 
uma ideia prê-concebida das coisas. 

E nessa altura, quando ias pôr música, 
sentias desconfiança? 

Sim, do tipo "lá vem ela, armada em girat".. 
mas depois começava a trabalhar e a qua- 
lidade do meu trabalho sobrepunha-se. 
Além disso, não tenho que pedir desculpa 


££.. Ná músicas que me 
lembram alguém. 

É como os cheiros.. 
trazem memórias. Eu até 
costumo dizer que tenho 

que parar de associar 
músicas a pessoas. 
É que um dia a pessoa 
faz uma asneira 
e estraga-me a música 


por ter os olhos azuis e uma cara bonita! E 
já tenho 10 anos de carreira! 

Qual ê o segredo? EE Gerir bem a carreira, 
não ir atrás de tudo, e não fazer qualquer 
coisa só pelo dinheiro. Hoje em dia não é 
fácil, mas tem de ser assim! 

Tivemos um 'namoro' longo atê fazermos 
esta nossa capa. És uma mulher sempre 
dificil de conquistar? £ESou uma mulher 
muito aifícil Gosto de ser cortejada durante 


bastante tempo, gosto de observar a pes- 
soa, aprender a conhecê-la. Gosto do jogo 
da sedução, da adrenalina da descoberta, 
da conquista Gosto de ir para casa a pensar 
na pessoa! Acho que essa é a parte mais 
gira e temos de saber aproveitá-la bem. 
Sou uma mulher à moda antiga! 

E depois de conquistada, és uma mulher 
difícil de contentar? ££EU Não sou uma 
pessoa fácil. Não é uma questão de ter mau 
feitio, mas sim de ter uma personalidade 
muito forte. E, como em tudo na minha 
vida, quando é para ser, tem de ser a 100%, 
sem reservas! 

Mas sendo tu uma mulher da noite, isso 
é complicado... £EMuito, muito complicado! 
EU tenho um papel masculino na relação! 
Para O português médio, é complicado 
que eu vá trabalhar à noite e que chegue 
a casa de madrugada, ou que vá alguns 
dias para fora.. 

.. e depois ainda és muito assediada! Ou 
não? ££Pois sou, bastante! Mas agora já 
faço uma melhor gestão da coisa. Estou 
a trabalhar à noite, estou numa posição 
central da discoteca, e as pessoas não 
estão a beber leite. Mas levo na brincadeira 
e a coisa não se complica. 

Agora chegaste à Playboy. Era algo que 
imaginavas quando eras miúda? £ENão, 
mas o meu pai adorava a Playboy Via as 
revistas dele. (sorriso) 

E como é que foi a preparação? £€Psico- 
logicamente, foi todo este nosso tempo 
de namoro: O maior problema é que não 
adoro tirar fotografias, não gosto de fazer 
poses sexy... 

.. mas não te achas sexy? £ENão muito.. 
acho que sou gira, que tenho carisma. 
Gostava que se lembrassem de mim como 
"a DJ que passava boa música e até era 
bonita”, e não como "a miúda gira, que tam- 
bém punha música"! 


» Sapatos Michael Kors 
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ecGostava que se lembrassem de mim como “a DJ que passava boa música e até era 
bonita, e não como a miuda gira, que tambem punha musica! 





ASSISTENTES DE FOTOGRAFIA: Gonçalo Jorge e Pedro Teixiera » MAQUILHAGEM: Ana Duarte » CABELO: Siça Souza 
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LIONEL 
ASBO 


Com a chancela da Quetzal, é publicado este mês em Portugal o mais 
recente livro de Martin Amis. À Playboy e a Quetzal oferecem-lhe, 
em pré-publicação, um breve excerto de Lionel Asbo. 


"O que quer isso dizer?", disse Lionel com abrupta 
e desordenada ameaça. "O que quer isso dizer? É 
este, ou não é este, o hotel mais careiro de Londres?”. 
"Bom, sim, é. Mas isto aqui é ligeiramente anti- 
quado. E há um sítio novo perto da Sloane Square, 
um sítio novo chamado South Central, onde eu 
penso que se sentiria... mais em casa." 

"Mais em casa? Mais em casa? O quê, são aparta- 
mentos camarários, é? Eu já estive em casa tempo 
que chegasse. Está bem? 

Eu já estive em casa tempo que chegasse, foda-se." 


(50) 


Dentro do cubo prateado Lionel Asbo subiu até à sua suíte no 
décimo primeiro piso. Quarto de dormir, sala de estar, área de 
escritório, casa de banho com dois lavatórios (e um cagatório 
extra num pequeno armário só para isso). O segmento inicial 
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MARTIN AMIS (n. Swansea, Pais 
de Gales, 1949) é considerado 
um dos melhores escritores 
britânicos da segunda metade 
do século XX 


do rolo de papel higiénico estava dobrado em V: 
um pormenor atencioso. 

Ele despiu-se e esteve em pé durante dez minutos 
por baixo de um chuveiro do tamanho de um cha- 
péu de chuva — a lavar-se de toda aquela Stallwort. 
Barbeou-se, brandindo o pesado pincel e a pesada 
lâmina. O peso do pincel, o peso da lâmina: esses 
pesos tinham um significado de que Lionel não 
conseguia ainda aperceber-se. 

No quarto ao lado enfiou-se nas novas roupas que 
o Firth-Heatherington al lhe deixara: camisa 
branca, calças escuras, sapatos de pala com borlas, 


casaco desportivo. Mas ele tinha engordado uns quilitos, com 
a comilança que serviam lá dentro, e não conseguia fazer com 
que as calças se apertassem inteiramente na cintura. Por isso 
usou o felpudo cinto branco que tirou do roupão oferecido pelo 
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hotel. Parecia um bocado estúpido, mas já estava. Uma e meia 
da tarde. E agora? 

Tendo-se lavado de enxurrada e tudo isso, Lionel esperara 
sentir-se do dobro do preço. Mas tinha de admitir que conti- 
nuava com um aspeto ligeiramente duvidoso. Não ele propria- 
mente dito. 

Na verdade, estava com um aspeto deveras peculiar. O ar 
parecia lustroso e bidimensional: fíilmico. James Bond ou 
qualquer coisa assim. Só que o James Bond nunca... Havia 
uma sólida pressão nas entranhas de Lionel, como uma ma- 
nivela empenada, e doía-lhe o tomate esquerdo. Mais uma vez 
tentou pôr em movimento as suas tripas. Sem alegria alguma. 
Agora que pensava nisso, já não fazia 
uma cagada como devia ser desde aque- 
le dia com o governador. 

É normalmente era tão regular como o 
próprio tempo... Note-se, ele estava an- 
sioso pelo jantar. Sete e meia, mesa para 


John, Paul, George, Ringo e Stuart. Lio- 
nel soltou um sorriso, com o lábio superior 
alçado. Iria ser um dos bons, este. Ele 
tinha aquilo tudo calculado. 

Lionel dirigiu-se então para o Bolingbroke 
Bar no piso térreo. 

Encavalitando-se num banco alto, pediu 
um par de garrafas de champanhe e de- 
simpediu alguns tabuleiros de Bombay 
Mix. Todo o hotel era para não fumado- 
res; mas para compensar isso, havia um 
jardim para além das portas abertas e 
ele 1a até lá fora, a cada quinze ou vinte 
minutos, para fumar um pacato Hundred. 
Estátuas brancas como leite. E os entor- 
pecentes odores das rosas e dos jacintos. Também uma fonte 
e a plácida arenga das suas tremeluzentes gotículas. Ele 
acreditou por um momento (não um momento demorado) que 
se estava a sentir um tanto aperfeiçoado. 

Com um exemplar da Country Life no regaço, sentou-se junto 
à modorrenta lareira no Salão Lancaster. Dois brunidos cava- 
lheiros idosos estavam a tagarelar no sofá adjacente. Lionel 
assumiu irrefletidamente que eles tivessem quarenta e muitos 
anos; mas depois começou a descodificar a estática da conver- 
sa deles — e estavam a rememorar a Normandia e o Dia-D! 
Ora Lionel, ainda rapaz, já apreciava imenso os banhos de 
sangue da Segunda Guerra Mundial, pelo que aquilo não lhe 
demorou mais de um minuto. 1944 — isso dava-lhes bem mais 
de oitenta!... Olhando na direção do teto, Lionel pensou um 
bocadinho na passagem dos anos. Havia aquele trémulo mag- 
nata que se casara com uma beldade qualquer que tinha um 
quinto da idade dele, e havia a rainha, evidentemente — mas 
eles estavam obrigados a fazê-la continuar a andar, não esta- 
vam, com aquele... Ou poderia isto significar que, entre os 
ricos, seria talvez praticamente normal viver-se tanto tempo? 
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.. FOI SURPREENDIDO 
POR UMA NECESSIDADE 
DE COMPANHIA 

seis: HUMANA. (...) A GINA 
NÃO SE RALARIA NADA 
ELA IRIA ADORAR 
ANDAR PARA Al 
A ABANAR U RABO 
E... DE SUBITO 
COMPREENDEU 
O QUE ESTAVA A FAZER: 
ESTAVA A FALAR 
CONSIGO PRÓPRIO." 


E então os dois cavalheiros puseram-se de pé num salto e 
avançaram para cumprimentarem e abraçarem as esposas! 
Após um pequeno incidente no Salão Lancaster, e após uma 
animada discussão de pontos de vista com certos outros hós- 
pedes na galeria comercial, Lionel achou-se no foyer. Olhando 
lá para fora. Ele supôs que, caso se sentisse melhor, teria ido 
dar um passeio — comprar um Lark, ver como se comparavam 
os pubs locais... Nove ou dez representantes do Quarto Poder: 
ainda ali fora. Registou o impulso de ir até lá e dizer-lhes o 
que pensava; mas uma apreensão pouco familiar refreou-o (o 
quê? Assemelhava-se a um despreocupado medo da irrisão). 
Continuou ali de pé, encostado ao pilar, olhando lá para fora. 
Gaiola dourada, se quisermos. 
Continuou ali de pé, ali encostado, olhan- 
o lá para fora. 
À seguir eram três da tarde e ele teve de 
voltar lá acima para ir lidar com os forne- 
cedores. O costureiro, o chapeleiro, o sa- 
pateiro apalavrado, o camiseiro, o nego- 
ciante de tecidos, o joalheiro e o peleiro. 
Peças de tecido foram entusiasticamente 
desenroladas. Ele postou-se ali como um 
meliante prestes a ser revistado enquan- 
to os alfaiates sussurravam ao redor dele 
com seus alfinetes e fitas. Em tais circuns- 
tâncias, para onde haveria de ir o espírito 
do manequim? 
Ele iniciou a hora com o queixo erguido, 
mas ao fim de vinte minutos este descaiu 
e torceu-se para o lado. Uma besta no 
altar — a sua forma martirizada, crucifi- 
cada. Quando aquela gente fez as malas, 
ele continuou mecanicamente a pensar, 
eu vou usufruir das comodidades do hotel... 
Foi então que um rafeiro vestido de colete com alfinetes no 
lugar de dentes se abeirou e riscou a giz uma cruz no dorido 
peito da figura de cera. 
Primeiro o ginásio: em cima do banco com os pesos. Ele man- 
tivera o seu regime, como sempre se faz quando se está lá 
dentro, e não tardou que os braços dele começassem a manobrar 
como uns pistões peludos. Então algo lhe ocorreu. P'ra qu'é 
qu'eu preciso da minha força?, disse ele em voz alta. Agora? 
Mesmo assim, ainda transpirou um bom bocado no seu treino 
e depois abalou para um mergulho na piscina e para uma 
longa esfrega (após um ligeiro desentendimento) dada pela 
garota dinamarquesa vestida com a bata cor-de-rosa. Segui- 
damente apararam-lhe as unhas e puseram-lhas a brilhar, e 
cataram-lhe o chulé que trouxera da prisão. Em tardia lem- 
brança, foi aparar a cachola ao barbeiro. 
De novo no piso de cima, foi surpreendido por uma necessidade 
de companhia humana. Pensou em convocar a Cynthia. 
A Cynthia? Disse ele em voz alta. A Cynthia no Pantheon Grand? 
Ná. A Cynthia no Pantheon Grand? Ná. A Gina não se 
ralaria nada. Ela iria adorar. Andar por aí a abanar o rabo 


e... De súbito compreendeu o que estava a fazer: estava a 
falar consigo próprio. Oi. Calma aí, pá. Estás a perder o teu... 
O pesado mobiliário, o pesado quarto, o pesado hotel nos seus 
insondáveis alicerces, que o prendiam à terra. 

«. Por isso ele viu alguma pornografia (reles) na TV (traz lá 
de volta o computador, Des), pôs a sua nova gravata vermelha 
(eram quase seis e meia), e passou a última hora no centro de 
negócios do piso térreo (causando um certo incómodo). Todo o 
dia ele fora um astronauta, sem peso, sem conexão, a nadar 
no ar... 

Mas no jantar, pelo menos: esse seria o perfeito Asbo. 
"Com'é que se faz com qu'um cabrão da classe alta queime a 
cara dele?" 

"Então diz lá." 

"Telefona-se-lhe quando ele estiver a passar 
a roupa a ferro!... 

Um cabrão da classe alta entra num pub 
com um...” 

"Queira desculpar, cavalheiro, está pronto 
para fazer o seu pedido?", disse o emprega- 
do de mesa barbudo pela sétima ou oitava 
vez (e o empregado de mesa barbudo, em- 
bora novo, era, ao que via Lionel, um cabrão 
da classe alta). 

"Espere aí... Um cabrão da classe alta entra 
num pub com um monte de merda de cão 
ainda húmida na mão. Diz ao empregado 
do balcão, Veja só o que eu quase pisei!... 
Quantos cabrões da classe alta é que são 
precisos para...? Esperem. Esperem. Uh, 
concentrem-se, rapazes." 

Estavam a jantar no Grosvenor Grill. 
Passava agora um pouco das dez. 

"Bom, isto é de caras, não é. Bife com ba- 
tatas fritas." 

"Claro como o dia", disse John. 

"Caso arrumado", disse Paul. 

"É do senso comum", disse George. 

"Nem é preciso pensar", disse Ringo. 
Stuart, nesta ocasião, estava em silêncio; mas de qualquer 
modo Stuart (o andrajoso escrivão) também quase nunca dizia 
alguma coisa. 

"Esse aí há-de servir", disse Lionel, apontando para o filet 
mignon. 

E será que estes moços — distribuídos a espaços regulares ao 
redor da luzidia elipse do alvo tampo de mesa — será que eles 
se assemelhavam a um bando de irmãos? Não. Eles partilha- 
vam uma mãe, é certo, mas a pegada genética de Grace Pe- 
pperdine era de uma ténue ligeireza, e todos os rapazes eram 
duplicados dos pais deles. Por isso o John, com vinte e nove 
anos, parecia nórdico, o Paul, com vinte e oito, parecia hispá- 
nico, o George, com vinte e sete, parecia asiático oriental; só o 
Stuart, com vinte e seis, e evidentemente o Lionel, pareciam 
ingleses (embora Stuart fosse na verdade meio silesiano). John, 


-.. RINGO TOSSIU. 
LIMPOU A BUCA 
PASSANDO NELA 
UMA MÃO E BAIXOU 
A CABEÇA. 

.. HOJE GASTEI DOZE 
DAS GRANDES, DISSE 
LIONEL, ADIVINHA 
LÁ EM QUÊ." 

"EM QUÊ." 
"PEUGAS. SOMOS NÔS 
CONTRA O MUNDO, 
EH RAPAZES? 


Paul, George e Ringo, em todo o caso, usavam as mesmas fa- 
tiotas desfiadas e tinham o mesmo corte de cabelo — esticado 
para trás, com umas compridas patilhas que se estreitavam 
em bico. 

"Como gostaria o cavalheiro que cozinhássemos o seu prato?" 
"Cozinhar?", disse Lionel. "Tirem-lhe os cornos, limpem-lhe o 
rabo e atirem-no para a travessa. É traga todas as compotas, 
salmouras e mostardas que tiver... Somos nós contra o mundo, 
eh, rapazes?" 

Não escapara à atenção de Lionel que quando ele saía para as 
suas cigarradas tri-horárias, regressava sempre a cinco rostos 
tensos e a um sussurro subitamente interrompido. E ele sabia 
tudo a respeito das dificuldades deles, do John, do Paul e do 
George, com as suas malvadas dívidas 
e os seus apartamentos acanhados (as 
suas esposas destroçadas, as suas crian- 
ças tumultuosas), do Ringo com a sua 
década no desemprego, e do Stuart (o 
único que provavelmente poderia alme- 
jar algum tipo de pensão) que partilha- 
va duas assoalhadas com um condutor 
de autocarros em SE24. 

Lionel convidou então a companhia a 
erguer os copos. Pensou que tudo esta- 
va a correr assaz agradavelmente. 
"Porque é que o cabrão da classe alta 
atravessa a estrada?", recomeçou ele. 
"Então diz lá." 

Os irmãos tomaram, entre eles, qua- 
renta e oito gins tónicos. 

"Lionel". 

"Ring, pá." 

Ringo tossiu. Limpou a boca passando 
nela uma mão e baixou a cabeça. 

"... Hoje gastei doze das grandes", disse 
Lionel, "adivinha lá em quê." 

"Em quê." 

"Peúgas. Somos nós contra o mundo, eh rapazes?" 

De modo que ao fim de um bocado o John começa a implicar 
com o Ringo, e o Ringo começa a implicar com o George, e o 
George começa a implicar com o Paul, e o Paul começa a im- 
plicar com o John, e o Lionel, para não ficar de fora, começa a 
implicar com o Stuart (por nunca dizer nada). Essa parte não 
tardou a apaziguar-se. 

"Lionel." 

"John, pá." 

John tossiu. Limpou a boca passando nela uma mão e baixou 
a cabeça. 

Veio então a comida, e as cervejas todas, e os vinhos todos. 
"Estão a ver isso?", disse Lionel batendo com o dedo no rótulo 
do Château Latour Pauillac. "Isso é a colheita — a data. E 
adivinhem só. Com uma de dez a mais ou a menos, é igualzi- 
nha ao preço! Vamos pedir uma para cada um. Somos nós 
contra o mundo, eh rapazes?" 
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qui à pouco, 
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hulo fica furioso. 
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trares, mas tenho de 1r trabalhar da 
senão o meu c 


“Dizia-te para en 





PLAYSIYLE 


Tudo o que um homem precisa para viver melhor 





AS RAINHAS DO ASFALTO 


"NÃO É UMA MOTA, QUERIDA. É UMA CHOPPER." 
A frase é retirada do filme Pulp Fiction e adequa-se na 
perfeição à nova versão da Breakout. Uma chopper de 
estilo agressivo e atitude intrépida. Quem preferir o es- 
tilo bobber, pode render-se aos fascínios da Street Bob. 
Estas são as duas novas bombas da Harley-Davidson para 
2013. Longa e com um estilo rebaixado, a Breakout apre- 


senta um visual suave e compacto, criado para exibir o 
motor e os pneus. Já a nova edição especial da Street Bob 
é uma bobber minimalista e aguerrida. Uma moto que se 
destaca, tanto pelo seu aspecto, como pelo som que produz. 
Duas opções diferentes, que prometem tornar-se rainhas 
do asfalto e continuar a fazer jus ao lema da Harley: "Live 
to ride, and ride to live." 


Nº4 Anti Tag 


Nº 8 Foil Foil Foil 





É sao 


LACOSTE 
12 Xx12=680 


Lacoste! A mais fashionable das marcas 





desportivas faz, este ano, 80 anos. Se hoje 
a colecção é desenhada pelo português Filipe 
Oliveira Baptista, tudo começou com Le Polo, 
que o tenista René Lacoste, a.k.a. Le Crocodile, 
desenhou para ter maior liberdade de movimentos 
no court, por oposição às pesadas roupas que 
então se usavam. Para celebrar a ocasião, a marca 
lançou 12 edições limitadas (uma por mês, mais 
ou menos), disponíveis em apenas 12 exemplares 
cada. Na realidade, não é bem um polo mas um 
kit Faça Você Mesmo, para criar o polo. O preço: 
300 euros, mas pelo menos uma já foi vendida 
para Portugal. A próxima (Nº 3 Foiling Forever 
- ao lado) estará disponível a 3 de Abril. BRUNO LOBO 
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Nº 9 Eighty Gingham 
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Nº6 Clan 80 


Nº 10 Transformation 
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E MAIS POLOS 


Azuis, brancos, com ou sem riscas. O polo 
começou a sua vida nos courts, mas hoje reina 
indiscutivel sempre que o Sol brilha um pouco 

mais forte, nas ruas, campos ou praias. 










ZEGNA SPORT 
E 180 





HENRY COTTONS 
E 60 


PS BY PAUL SMITH 
€ 100 


H.E. BY MANGO 
SAS, 









ms O remo "e 
DOUGLAS COUPLAND LES INROCKS 
o escritor da Geração X de Les Inrockuptibles, 


a revista cultural francesa 


FRED PERRY 


É tempo de festa para os polos. Têm direito a um especial na Playboy, a Lacoste faz 80 anos, e a Fred Perry, 
também ela uma marca de polos icónica, celebra 60 anos de vida. E o que a marca do tenista Fred Perry, 
e da coroa de louros, fez foi convidar alguns dos seus mais famosos consumidores a recriarem 60 edições 
do polo original. O resultado faz parte de uma exposição que será, depois, já em 2014, leiloada. 
Os resultados serão doados à Fundação Amy Winehouse. BRUNO LOBO 





INEZ & VINOODH DAMON ALBARN 
A mais famosa dupla dos Blur e Gorillaz 
da fotografia de Moda 





BEM ESTAR 


» Armani eau pour 
homme e eau de nuit. 
Dois perfumes, 

o mesmo preço: 

eat 50 mM, € 67. 

eat 100 mI, € 94.60 





ARMANI À DOBRAR 


Este é um acontecimento! Em 1984, o Sr. Armani introduzia a sua primeira colónia masculina - à qual chamou simplesmente 
Eau Pour Homme - que personificava, no olfacto, os valores que defendia para a elegância masculina: clássica, forte, 
mas com um toque de modernidade. A fórmula resultou tão bem que se manteve inalterada ao longo de quase trinta anos, 
um dos maiores casos de longevidade na perfumaria masculina. É esta fragrância que recebe hoje a sua primeira renovação, 
até porque alguns dos ingredientes já não se encontravam mais. Armani Eau pour Homme, o novo, abre com notas cítricas, 
ervas em fundo e madeiras no fim. Na realidade, não é assim tão diferente do anterior, embora a abertura citrica seja mais 
marcante. Paralelamente, surge ainda uma Eau de Nuit, uma composição mais quente e sensual do que a original, 
com as especiarias a ocuparem o lugar de destaque. Afinal, é para usar de noite... BRUNO LOBO 
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» Não é todos os dias » A Police lançou 0 seu 


que um perfume ganha novo perfume sob 

UM spray de corpo. a capa de uma caveira. 
Paco rabanne Para cheirar mesmo bem. Marcante. Lá dentro 

Black XS Body Spray, encontramos uma 

Paco Rabanne fragrância amadeirada, 


eat 250 m, € n.d. muito masculina. 
To Be: The Ilusionist, Police. 


eat 75 MI, € 32 
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> Redken 


Clean Brew. Já se sabia que 


uma cerveja ao fim do dia 
é uma coisa óptima. O que 
não se sabia é que de mannã, 
no duche, sob a forma 
REIDKEN de shampoo, deixa os cabelos » Kanebo 
profundamente limpos. Sensai Shindenkay, de seu nome. 
FOrF TEM É verdade. com malte, levedura Um tratamento anti-queda que 
de cerveja e extracto de actua em três níveis: aumenta 
laranja nos ingredientes, este o volume do cabelo, fortalece-o 
shampoo é para consumir e promove o crescimento. Neste 
sem moderação. € n.d. caso atravês de um efeito 
negativo, já que diminui 
a 


> Rituals 
sensitive Skin Face 
Lotion. Acalma 

as peles sensíveis, 
tanto quanto 

as hidrata. O que, para 
a pele de um homem, 
sempre sujeita à 
agressão da lâmina, 
dá imenso jeito. Pode 
e deve ser usado de 
manhã e/ou à noite. 

€ 25 


» Wilkinson 
Hydro. A barba deve 
ser feita no molhado 
já que esta lâmina + 
utiliza um novo 


E 


a produção de uma proteina 

que inibe o crescimento. 

Para utilizar após o duche, e já não 
se passa por água. € 78 
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CUIDE-SE 


As melhores novidades para cuidar de si. BRUNO LOBO 








» NUXE 

A Nuxe tem cremes óptimos. 
Infelizmente, não tinha nenhum 
especificamente masculino. Até 
agora. Melhor, chega com uma linha 
completa, que compreende gel de 
barbear, € 12.50: bálsamo pós- 
-parbear € 23.90: gel multifunções 
, hidratante (e mate), € 20.90; 
«contorno dos olhos, € 19.90; gel 
duche, € 9.95; e desodorizante, 
5. Acabaram-se as desculpas... 


| 
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SALÃO DE GENEBRA 










3 ti, 


a" 





VIZBDE 6500 CM, 750 CAVALOS, VELMÁX. 355 KM/H». 
TRES UNIDADES A PRODUZIR, TODAS VENDIDAS POR 


UNS MÓDICOS € 3000000. ) 
nã bl = 
RE: 





O SALÃO DO MILHÃO 


Parece brincadeira (de mau gosto), mas não é Genebra 
assistiu ao primeiro Salão Automóvel do ano, no calendário do Velho 

continente, com lançamentos a atingirem preços de 3 e 4 milhões.. por exemplar. 
Sinal de pujança do mercado europeu, o mesmo que caiu 8% 

em 2012, ou ofensiva geral anti-crise? Ou ainda, será que está tudo IouCco? úuismenca 





Y SALÃO DE GENEBRA 





V8 DE 6162 CMº, 450 CAVALOS (POTÊNCIA 
ESTIMADA). ú 





V8 DE 3/99 CMº, /27 CAVALOS + MOTOR 
ELÉCTRICO, 176 CAVALOS = POTÊNCIA TOTAL 
903 CAVALOS! VELMÁX. 350 KM/H. 








V12 DE 6262 CMº, 800 CAVALOS + MOTOR 
ELÉCTRICO, 183 CAVALOS = POTÊNCIA TOTAL 
963 CAVALOS! VEL.MÁX. ACIMA DOS 350 
KM/H. SÉRIE LIMITADA A 499 UNIDADES. 
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groteger o am- 

Ô carregar no acelerador e temos motor 

a altura. Motor e CO,, que passará então a subir às 
alturas, ao ritmo de uma central a carvão... 

Brincadeiras à parte, que o aquecimento global é 

coisa séria: o ActiveHybrid 3 tem debaixo do capot 






































Cen que equipa o BMW 335j, na nossa modesta 
op ão um dos melhores (o melhor?) da sua cate- 


asse mo x combu ombustão junta-se a acção de um 
, O que vem totalizar uma simpática potên- 


carbor ão há milagres quando 
“omotor. = DOO cm?) e consumos deveras inte- 
ressantes. Nos cerca de 400 km feitos ao volante 
do ActiveHybrid 3, pouco mais de 11 litros aos 100 é 
muito interessante (já aqui referimos a questão da 
cilindrada, não já?). 
Claro que quando a condução se torna menos cui 
dada, ambos estes valores sobem e de que ma- 
neira: o CO, vai então para níveis estratosféricos 
(cientificamente provado), e o consumo atinge pro- 
[o/o geo =1=To -Jo o oo To Jo ciigo = 0]f= 0 = [0-0 =810) 





BMW ACTIVEHYBRID 3 


» MOTOR 6 CILINDROS EM LINHA 
(2987 CM?) + ELÉCTRICO 
> POTÊNCIA 306 + 55 CV 
> VEL.MÁX. 250 KM/H 
>» 0-100KM/H53S 
» CONSUMO 5.9 1/100 
» CO, 139G/KM 
» PREÇO € 61600 
(UNIDADE TESTADA: 
€ 86 867) 


Um detalhe importante sobre a condução no modo 
=] ong ooo o p/o ofoF-6=| = g-/0/0 Mi=Do o </V/ To (o0 = q 
em plano a 60 ou 70 km/h, em modo 100% eléctrico; 
claro que isto é muito bonito, mas este cenário idílico 
não chega a durar 4 km, de novo não há milagres... 

n auto-estrada, entre os 120 e os 140 km/h, 
rgos períodos o sistema assume o modo 
m que o motor de combustão apenas 


“desperta, aquie alí, para manter a velocidade, e des- 


iga-se de seguida, continuando o andamento a ser 
100% eléctrico e amigo do ambiente. E da carteira. 
Pergunta fundamental: é isto que vai resolver o 
problema do efeito de estufa? Não, claro que não. 
Venderá bem em Portugal? Muito nos admiraria, ao 
preço-base de 61600 euros... e nem vale a pena falar 
dos equipamentos opcionais. Mas é uma boa esco- 
lha para quem possa ter um 'gasolina' muito bem 
motorizado, de prestações elevadas, com um com- 
portamento dinâmico de nível superior, podendo ao 
mesmo tempo dar-se ao luxo de ter preocupações 
ecológicas. Luis MERCA 


Y TECNOLOGIA 
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ESTAS À JANELA 


A Microsoft espreita uma oportunidade para se afirmar com um player de relevo 
no mercado dos telemóveis. E conta com aliados de peso. BrUNo LOBO 


O WINDOWS PHONE 8 é a grande aposta da Microsoft para 
combater Androids e iPhone. As empresas de estudos de mercado 
dão-lhe boas hipóteses mas, a julgar por estes dois telemóveis que 
aqui testamos, esse sucesso pode bem acontecer mais cedo do que 
esperavam... 

De facto, há muito que não nos divertíamos tanto a experimentar 
telemóveis como com estes Samsung Ativ S e Nokia Lumia 920, 
os dois melhores telemóveis WPs. 


se os interfaces do Android e iOS funcionam de forma seme- 
lhante, aqui vamos encontrar uma lógica diferente, até porque 
o scroll se faz de cima para baixo, sempre em sequência, e não 
por páginas que se passam da esquerda para a direita. Também 
os ícones são diferentes. Os Live Tiles não são estáticos e podem 
servir para acedermos imediatamente a uma série de informa- 
ções, logo no ecrã principal. Nos casos em que tal é possível, é só 





escolher o tamanho dos ícones para ter o Live Tile a funcionar. É 
certo que no Android já existe esta mesma lógica, mas não como 
aqui — tudo aqui é mais arranjado, mais limpo e fácil de utilizar. 

Por outro lado, se o iPhone sempre foi uma experiência fecha- 
da — um sistema operativo, um telemóvel — já com o Android a 
sua grande vantagem foi sempre (também) o seu maior problema: 
como plataforma aberta, surge numa série de dispositivos em que 
uns são claramente melhores do que outros, o que altera com- 
pletamente a experiência. Para contrariar estas lógicas, o WP8 
segue uma terceira via: está aberto a vários modelos (e marcas), 
mas que têm de cumprir requisitos mínimos; logo, para não exis- 
tirem frustrações com a rapidez de processamento ou a falta de 
memória. 

Ainda assim, o WP8 (sistema operativo) não está desprovido de 
problemas. E o mais grave será mesmo a loja de aplicações do 
Windows, uns bons furos abaixo das suas rivais. De facto, o que 


Nokia Lumia 920 


& 


Samsung Ativ S 


Um em vermelho 
Ferrari, 

o outro em cinzento 
McLaren. Mas ambos 
voam alto, com 
O Windows Phone 8 


faz muitas vezes o sucesso de um smartphone é a nossa persona- 
lização, as aplicações que lá colocamos. Aqui, a App Store da Ap- 
ple continua rainha incontestada, com o Marketplace da Google a 
morder-lhe os calcanhares (ainda). Bem pode a Google dizer que 
já tem mais aplicações, mas (1) não são as mesmas, e (2) quando 
sai uma nova aplicação bombástica, sai primeiro para a App Store 
e não para a Google. Mas aqui a Microsoft tem claramente um 
(muito) longo caminho, apesar do número de aplicações (ou de 
jogos, já agora) estar a crescer e de vir com a melhor aplicação de 
produtividade de todos (o Office, claro). 


Uma falha que estes dois telemóveis tentam suprimir com vá- 
rias aplicações in house. No caso da Nokia, destaque para os siste- 
mas de mapas e navegação, ou a music store. Na Samsung, para 
as aplicações exclusivas da Samsung Zone. Se formos comparar 
os dois, o Lumia é mais pesado (185 g) que o Samsung (135 g), 





mas pode argumentar-se que isso se deve aos materiais, já que o 
Nokia tem um ar mais compacto e robusto. Em termos de design, 
são ambos bonitos, sendo que o Ativ S tem um ar mais clássico, e 
semelhante aos primos Android, ao passo que o Nokia vem com 
o design mais moderno do Lumia. É com muito mais cores dispo- 
níveis, incluindo amarelo e encarnado. A grande diferença, no 
entanto, está no ecrã, com o Ativ s a vir no "tradicional" Super 
Amoled de 4.8, e o Nokia com um 4.5 polegadas. Há mais ecrã no 
Samsung, é certo, mas o Lumia consegue oferecer a 'utilização a 
uma mão', impossível no outro. Quanto à memória, o Ativ S ofe- 
rece mais hipóteses, incluindo a extensão via Micro SD. Os pro- 
cessadores dual core são basicamente o mesmo e extremamente 
rápidos, pelo que não é por aqui que têm de se preocupar. 

Aliás, preocupação não é o bem o termo aplicável. Pelo contrário. 
Pelo que se está a pensar em trocar de telemóvel, estes dois mere- 
cem bem que lhes dé uma olhadela. Ou duas. 


»» ANEDOTAS 


PIADAS DA PLAYBOY 


Um casal estaciona o carro numa berma de estrada, li- 
geiramente distante da cidade. Depois do sexo, a mulher 
veste-se e, com um ar arrogante, explica: "Eu devia ter 
dito isto antes, mas, na verdade, sou uma prostituta e vou 
cobrar-te 100 euros pelo que acabei de fazer." "Compreendo", 
responde o homem. "Mas eu também me esqueci de te dizer 
que sou taxista e que a viagem de volta para a cidade vai 
custar-te 200 euros." 


A namorada, chateada, fala com o seu namorado: "Mas 
que inferno! Não há nada que faça a tua mãe gostar de 
mim." "Não te preocupes", responde ele. "Ela nunca gostou 
de nenhuma das minhas namoradas, tirando uma que era 
exactamente como ela. Mas mesmo assim não resultou." "O 
que se passou?", pergunta a namorada, intrigada. "O meu 
pai não a suportava." 


Um homem desabafa com o amigo: "Aconteceu uma coisa 
terrível lá em casa. O meu filho, apenas com seis anos, 
conseguiu engravidar a nossa empregada." O amigo, sur- 
preendido, pergunta: "Mas como é que ele conseguiu fazer 
isso?" "Muito simples: furou os meus preservativos todos." 


A esposa comenta com o marido: "Os nossos vizinhos da 
frente parecem dois namorados. Não perderam a chama. 
Todas as manhãs, antes dele sair de casa, vai ter com ela 
e enche-a de beijinhos. Ao final do dia, quando regressa do 





100 > 101» abril 2013 





trabalho, traz sempre um presente. Porque é que tu não és 
assim? Porque não fazes o mesmo?" "O querida, que raio de 
pergunta. Eu não conheço a mulher de lado de nenhum." 


O marido chega a casa, excitado, e diz à sua mulher: "Que- 
rida, descobri uma nova posição sexual que podemos tentar 
esta noite." Ela reage, muito entusiasmada: "Isso é óptimo! 
É como se chama essa posição?" "Chama-se costas com cos- 
tas", responde ele. "Mas, querido, se estivermos de costas 
um para o outro, não podemos fazer nada." "Podemos, sim. 
Convidei mais um casal para nos ajudar." 


Sentado na varanda da sua casa, com a esposa, o homem 
diz: "Eu amo-te." Ela, desconfiada, pergunta: "Estás a ser 
sincero ou é a cerveja a falar?" "Sou eu que estou a falar... 
com a cerveja." 


Dois amigos encontram-se num bar. Um deles tem o olho 
negro. "O que te aconteceu?", pergunta o outro. "Levei com 
um frango congelado na cara." "Como?" Ele explica: "On- 
tem, a minha mulher estava de mini-saia e baixou-se para 
agarrar em alguma coisa no frigorifico. Não resisti. Fui por 
trás dela e foi logo ali. Mas ela não queria. Remexia-se e 
tentava afastar-me. Foi aí que conseguiu agarrar num frango 
congelado e acertou-me no olho." "Que coisa mais estranha... 
mas a tua mulher não gosta de sexo?", pergunta o amigo. 
Resposta: "No supermercado, não." 
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PARIS JÁ ESTÁ A CORRER? 


Como conhecer a Cidade Luz em apenas um dia? Simples: é preciso não parar. Estar sempre em movimento. Correr? 
Isso mesmo. Nada melhor do que visitar a cidade enquanto se corre a Grande Maratona de Paris. É já a 7 de Abril. 
Mais de 40 mil atletas, de 100 países diferentes, num percurso com os 42.195 km da ordem. À prova está entre 
as cinco maratonas mais importantes do mundo e é uma das que tem as melhores paisagens. Vai uma corridinha? 
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le adivinhou todos os resultados da Alemanha durante 

o Mundial de 2010. Ele tambêm acertou ao escolher a 

Espanha como vencedora da prova. Ele tornou-se um 

profeta amado pelo mundo do futebol. Ele morreu em 
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sem as capacidades profêticas de Paul, coube à revista francesa Fran- 


ce Football divulgar a compra de votos que levou o Qatar a ser escolhi 
do como país organizador do Mundial de 2022. O caso ficou conhecido 
como 'Qatargate” e ainda não está terminado. Abrange vários elemen- 
tos do comitê executivo da FIFA, como Mohammed Bin Hammam (que 
teve de se demitir pelas suspeitas de corrupção) e o presidente da UEFA, 
Michel Platini. Segundo a France Football, até Nicolas Sarkozy, na época 





SUBORNOS, COMPRA DE VOTOS, VENDA LEGAL DE BILHETES, 
DIRIGENTES RACISTAS, AMIZADES COM GOVERNANTES 
VIOLADORES DOS DIRELTOS HUMANOS. TUDO SOB A EGIDE DE 
SLOGANS TAO APELATIVOS COMO TOR THE GOOD 

DE THE GAME OU MI CAME IS FALR-PLAI. BEM-VINDO 
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presidente francês, está envolvido nesta gigantesca operação de su- 
bornos. Apenas mais um episódio de suspeitas de corrupção na longa 
história negra da FIFA. Um polvo que começou a erquer os seus tentácu- 
[0ST=| ploi-Ear=]o =jor=0f=]6=0/0) 


ADEUS SIR STANLEY, OLÁ SENHOR HAVELANGE! 


Sir Stanley Rous era um homem justo, honesto e.. ingênuo. O presidente 
da FIFA entre 1961 e 1974 esperava ser reeleito para mais um mandato 
apenas pelo bom trabalho que tinha feito nos anos anteriores. Mas a 
sua mentalidade conservadora não lhe permitiu ver a aproximação 
ooo go joNo U Nor= Vicigi- No =Muf= oo /oNo= golo Ni W= pair or= o Vic o (o Ni njo pg 
de João Havelange: antigo nadador olímpico brasileiro e presidente da 
Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Seguindo o livro How They 
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Stole the Game, de David Yallop, Havelange aparecia impulsionado pelos 
milhões de dólares que desviou da CBD - enquanto presidente - e pelo 
forte apoio financeiro de Horst Dassler, um dos herdeiros da marca Adi- 
das. Objectivo de Havelange: comprar votos para ser o novo presidente 
da FIFA. Objectivo de Dassler: ter presidentes nos organismos máximos 
dos principais desportos, para poder controlar as receitas das grandes 
competições. 

A aliança seria perfeita. Durante mais de um ano, Havelange viajou pelo 
mundo inteiro para conseguir apoiantes nas federações dos cinco con- 
tinentes. Ofereceu dinheiro, viagens, prendas de luxo, jogos de exibição 
da selecção brasileira (então tricampeã do mundo), e colheu os frutos 
da sua generosidade. A 10 de Junho de 1974, derrotou Stanley Rous. Co- 
meçava uma nova era no futebol mundial. 


BLATTER E 05 BILHETES DO FRANÇA 


Havelange e Dassler seriam os arquitectos de uma indústria assente 
nas receitas de transmissões televisivas e nos grandes contratos pu- 
blicitários. Dassler criou então a ISL, empresa que ficou responsável pela 
exploração comercial dos Mundiais. O concurso para estas empresas 
deveria ser aberto a outros candidatos, mas a ISL levou sempre a me- 
lhor sobre a restante concorrência. Porquê? Resposta fácil: pagava ele- 
vados subornos ao presidente e a alguns membros do comitê executi- 
vo da FIFA. Pelo meio da construção deste império, aparece Sepp Blatter. 
O empresário suiço do ramo dos relógios era um grande amigo de Dass- 
ler e o homem ideal para se tornar o braço-direito de Havelange. Alguém 
que até poderia vir a ocupar o trono quando o brasileiro saísse de cena. 
Dassler faleceu em 1987, mas as bases da sucessão estavam lançadas. 
Em 1998, agastado por vários escândalos, Havelange decidiu não se re- 
candidatar e apoiou Blatter, como forma de garantir a continuidade das 
suas políticas. Blatter iria ter pela frente Lennart Johansson, presidente 
da UEFA e crítico severo da falta de transparência que marcou a gestão 
da FIFA no período Havelange. Um candidato muito forte. 

Blatter precisava de um trunfo. Melhor ainda: dois trunfos. E encontrou- 
-0S dentro da própria FIFA. Começou por usar, indevidamente, dinheiro 
do organismo para financiar a sua campanha. Alêm disso, contou com 
a ajuda do amigo Michel Platini. O antigo astro francês era presidente da 
comissão do Mundial de 1998, que se realizou em França. Tinha a seu 
cargo a distribuição dos bilhetes para os jogos. Uma bela prenda para 
Blatter oferecer a várias federações, desde que estas votassem nele. 
Juntos controlavam a totalidade dos ingressos (foi nesta altura que 
Platini tambêm começou a ser um dos protegidos de Blatter), episódio 
tambêm relatado no livro de Yallop. Johansson queixou-se ao comitê 
executivo da FIFA, denunciou a situação à imprensa, fez todo o barulho 
que pôde e.. perdeu. Blatter presidente. Havelange presidente honorário. 
Os dois pareciam amigos inseparáveis. Mas esta ligação tinha os dias 
contados. Voltemos atrás.. 


UPS... ESTE DINHEIRO NÃO É NOSSO! 


Sede da FIFA, Zurique, Inverno de 1998. Passam poucos minutos das 
sete da manhã. O director financeiro, Erwin Schmid, já está a trabalhar. 
Abre um envelope do banco UBS e vê uma notificação de um pagamen- 
to feito à FIFA, pela ISL, superior a 1 milhão de francos suíços (mais de 1.2 
milhões de euros). Um pagamento irregular. Destinado a um dos altos 
dirigentes da FIFA. Este assunto requer a intervenção imediata do presi- 
dente Havelange. Pena que o mesmo esteja no Brasil. Sepp Blatter, ainda 
como secretário-geral, comanda as operações nesse dia. É ele quem 
irá resolver a situação. Schmid está em pânico. Percebe que se trata 
de um suborno que foi parar à conta da FIFA por engano. O que faz Blat- 
ter? Chama a polícia? Denuncia ao comité executivo da FIFA? Ao comité 
financeiro? Confronta o dirigente visado? Não. Opta pelo caminho mais 
fácil e discreto: “Esse dinheiro não nos pertence. Deverá seguir imedia- 
tamente para a conta do homem que aparece no documento." Schmid 
obedece. O dinheiro sai da FIFA e vai para a conta do dirigente em cau- 
Sa. Quem? O próprio João Havelange. Trata-se de mais um pagamento 
por ter dado à ISL os direitos comerciais do Mundial de 1998 (toda esta 
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história está relatada no livro Foul!, do jornalista de investigação 
Andrew Jennings). 

O incidente é abafado dentro do palácio de vidro de Zurique (a 
imponente sede da FIFA, erguida durante a presidência de Ha- 
velange), mas volta a surgir, em 2001, quando a ISL declara 
falência e é investigada pelo ministério público da Suiça. 

Fica provada a gestão danosa da maior empresa 
de marketing desportivo do mundo e todos 
os documentos aparecem. 

Mais tarde, em 2012, a justiça suiça re- 
vela que Havelange teria recebido este 
suborno. Ricardo Teixeira era outro dos 
nomes que estava na lista de paga- 
mentos da ISL: ex-genro de Havelange, 
presidente da CBF (a federação brasi- 
leira de futebol) e um dos elementos do 
comité executivo da FIFA - recebeu mais 
de 1 milhão de euros sô desta vez. O que 
aconteceu a estes dois homens? Estão a 
cumprir pena em algum estabelecimento prisio- 
nal? Nada de tão grave.. 

Ricardo Teixeira abandonou todos os seus cargos no 
futebol brasileiro e mundial. Actualmente, vive uma re- 
forma dourada nos Estados Unidos. Havelange, por sua 
vez, renunciou ao cargo de membro do Comité Olimpico 
Internacional, justamente para fugir das sanções que 
lhe seriam aplicadas por causa da relação com a ISL. 
Mas manteve-se como presidente honorário da FIFA, 
posição que ainda ocupa. No entanto, passou a ser um 
elemento a descartar. E Blatter iniciou uma campanha 
contra o seu antigo amigo: "Havelange tem de sair. É in- 
concebível que se mantenha como presidente honorário 
depois destes incidentes”, revelou ao jornal suiço Sonnta- 
gsblick. Pelo meio, foi ainda mais longe: "Só fiquei a saber 
dos pagamentos depois do colapso da agência ISL, em 2001” 
Alguns dias depois, contudo, passou-lhe a amnésia: "Sabia que 
eles recebiam comissões de agência, mas não podia provar que 
era crime”, revelou ao site da FIFA. 

são as várias faces de Blatter. Um homem imune a amizades 
eternas. Traça o seu percurso pelos caminhos que lhe vão dando 
mais jeito. Quem é amigo hoje, pode ser inimigo amanhã. Nesse 
aspecto, o dirigente suíço consegue ser ainda mais cruel do 
que os líderes de algumas famílias do crime organizado. Mui 
tos deles continuam a prestar auxilio aos seus elementos 
quando estes são capturados pela justiça. Blatter tem 
a postura oposta. O problema não é ser corrupto. É 
ser apanhado! Por outro lado, não há ninguém 
que possa ser considerado indesejável 
desde que tenha algo para oferecer. 
Nem mesmo alguns dos líderes mun- 
diais mais violentos da história. 


TUDO BONS RAPAZES 


ser presidente da FIFA garante 
acesso a todos os chefes de 
estado. Sejam bons ou maus, de- 

mocratas ou ditadores. O cargo vem com um 

poder quase ilimitado. Algo que Havelange gostava 

de lembrar. "Posso falar com qualquer presidente, qualquer 
chefe de Estado, mas eles também estarão a falar com um presi- 
dente, em situação de igualdade. Eles têm o seu poder e eu tenho 
o meu: o poder do futebol que é o maior poder que existe” E Have- 
lange sempre gostou de estar perto do poder. Mesmo do mais cruel. 
Antes de ser presidente da FIFA, esteve muito próximo da junta mi- 
litar que aterrorizou o Brasil durante várias décadas. Também che- 
gou a ser informador dos serviços secretos do seu país, segundo 
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Mohammed Bin Hammam é um dos homens Favo V/0 0.5] no Qatargate. 
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esteve na origem da escolha. OS co corredores do poder dal FIFA tentaram aba 
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far este es este escândalo, à exemplo do que já tinham: feito noutr as ocasiões. = 


duro e sabemos que os judeus não gostam de trabalho duro: 
Reacção de Blatter: "O sefior Grondona é um monumento. So- 
mos amigos para sempre. Juntos vamos defender o 
futebol e a transparência na FIFA." 
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Blatter já garantiu que este será o 
seu último mandato. Vai retirar- 
-se em 2015. Muitos esperavam 
que apoiasse Platini para seu 
sucessor. Mas O francês tem 
cometido o pecado de discor- 
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o departamento sul-americano da 
CIA. No Mundial de 1978, já como lider máxi- 
mo do futebol mundial, aproveitou para cimentar 
a boa relação com Jorge Rafael Videla, presidente ar- 
gentino e líder da ditadura militar mais sanguinária da Amé- 
rica do Sul (responsável pela morte de cerca de 30 mil civis). 

Sepp Blatter manteve a tradição. Participou em cerimônias ao 
lado de Charles Taylor, antigo lider da Libéria, condenado a 50 
anos de prisão pelo Tribunal de Haia, pelas mais diversas vio- 
lações dos Direitos Humanos: assassínio, mutilação, 
tortura, canibalismo, escravatura sexual ou re- 
crutamento de crianças-soldado. Kadhafi 


era outro dos bons amigos de Blatter. 
| = 2 milhões 


As deficiências morais começam den- 
de euros 


tro do próprio organismo. A 5 de Julho 
de 2003, Julio Grondona, vice-presiden- 
te da FIFA e lider da federação argentina, 
Um dos subornos 
que a ISL pagou a 
Jogo Havelange 













deu uma entrevista com uma opinião mui- 
to particular sobre a inexistência de ártbi- 
tros judeus na primeira divisão argentina: 
"Não acredito que um judeu possa ser 
árbitro a este nível, porque é um trabalho 


e actual secretário-geral 
de Sepp Blatter. 





outra 

figura pouco 

recomendável 

Valcke começou como 

director de marketing da FIFA. A sua reputação ficou man- 
chada num tribunal de Manhattan, em 2006, quando a 
Master Card processou a FIFA por mentir sobre um contra- 
to publicitário. Valcke estava a negociar, em segredo, com 
arival Visa. O advogado da Master Card, Martin Hyman, disse 
ao juiz: "Com o grupo de marketing da FIFA, aprendemos so- 
bre os seis graus de prevaricação: mentiras brancas, men- 
tiras comerciais, bluffs, mentiras puras, mentiras directas e 
perjúrio. O senhor Valcke mentiu até quando testemunhou 
sobre as suas mentiras. Mas no mundo da FIFA, isso é per- 
feitamente normal O juiz concordou e Blatter não teve outra 

saída senão demitir Valcke. Seis meses depois, porém, Valcke 

seria contratado para um cargo ainda mais alto: chefe executivo da FIFA. 
Hoje, é secretário-geral e a principal aposta de Blatter para lhe suceder 
como presidente. Tudo indica que a escolha será entre ele e Platini. Seja 
quem for, teme-se que se faça jus a um velho ditado brasileiro: "Muda a 
coleira, mas não muda o cachorro." Ou, neste caso, 0 polvo.. 
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"BEST VOOU, literalmente, pelos jogos, personi- 
ficando a liberdade dentro do campo mais do que 
qualquer outro. Era intocável. Podia driblar três, 
quatro ou cinco adversários. É era rock'n'roll." Eric 
Cantona herdou a tradição da camisola 7 do Man- 
chester United. E não esqueceu o mentor dessa 
tradição: George Best. O rapaz natural de Belfast, 
Irlanda do Norte, que começou por ser rejeitado 
por alguns clubes locais. Motivo: muito pequeno 
e magrinho. Aos 15 anos, foi descoberto por Bob 
Bishop, um olheiro do United. Bishop enviou então 


uma carta para Sir Matt Busby, mítico treinador 
dos Red Devils: "Acho que te encontrei um génio.". 
Não se enganou. Começava aqui uma história de 
glória e de auto-destruição. 

Antes de fazer 22 anos, George Best já tinha o 
mundo a seus pés. Numa só época foi campeão 
europeu (contra o Benfica, de Eusébio), melhor 
marcador da liga inglesa, e Bola de Ouro da Fran- 
ce Football. Génio no campo, rock star fora dele. 
À imprensa portuguesa colocou-lhe a alcunha de 
Quinto Beatle, mas Best foi mais do que isso. Rock 
puro, duro e cru: "Gastei grande parte do meu 
dinheiro em álcool, mulheres e carros. O resto 
desperdicei." 

O futebol começou a ser trocado pela vida boémia: 
"Nunca fui fiel a ninguém e isso tornou-se um 
desporto, um jogo de números, uma forma de pre- 
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encher o vazio. Os números apenas aumentavam: 
actrizes, empregadas de mesa, secretárias, irmãs, 
mãe e filha (ao mesmo tempo), três na mesma 
cama... Cheguei a estar com a Miss Canadá, a 
Miss Reino Unido, depois a Miss Mundo." 

À vontade de ser o melhor no relvado alastrou-se 
a tudo o resto. "Sempre tive esta obsessão — querer 
ser melhor do que toda a gente, em tudo — no cam- 
po, no bar, nos carros, com roupas de colecção. Se 
tivesse de escolher entre fintar quatro jogadores do 
Liverpool e marcar um golo ao ângulo, ou dormir 


com uma Miss Mundo... iria ter 
problemas em escolher. Felizmente, tive a sorte de 
fazer ambas as coisas, por isso não tive de escolher." 
Abandonou o United em 1974, numa altura em 
que a sua vida já estava em declínio. Seguiu-se 
uma série de aventuras falhadas no futebol norte- 
-americano, entre as quais nos Los Angeles Aztecs: 
"Tinha uma casa sobre o mar. Mas precisava de 
passar por um bar para chegar à praia. Por isso, 
nunca vio mar." 
Best afundou a sua arte numa garrafa de whisky. 
Morreu a 25 de Novembro, de 2005. Tinha 59 anos. 
Alguns dias depois, mais de 300 mil pessoas foram 
ao seu funeral em Belfast. Foi a última paragem 
de um génio louco, que nunca podia abrandar. 
Como o próprio gostava de dizer: "Vai com força. 
Vai com força desde o primeiro minuto. Este prin- 
cípio também deve guiar-te pela vida." 
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Há beleza na mistura entre mulheres e lingerie sedosa. Um guia eróti- 
co que mostra toda à beleza das curvas femininas. Bem vestidas. 


Fotografia Michael Bernard 
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Meias pretas, altas, com o fm em renda. Um desenho 
que realça as curvas das pernas, deixando à vista 
apenas uma pequena parte da pele. Sem adornos 

excessivos. Aqui, menos passa a ser mais. "Se tiveres 
muito dinheiro, gasta em poucos objectos, como 
Uma meias e um colar de diamantes Tiffany ou Harry 
Winston”, revela o estilista Jonas Hallberg. 
Esta solução pode ainda ser completada por 
um corpete. Segundo Hallberg, "o corpete é, 
possivelmente, a peça de lingerie mais poderosa. 
É sensual e sexy em qualquer mulher, nem interessa 
se ela é magra, média ou muito grande." 
E se o striptease consiste em adiar ao máximo 
a nudez total, o corpete cumpre perfeitamente 
a função. Acentua as formas do torso sem o mostrar. 
Pode ser burlesco, pode ser elegante. Mas, acima 
de tudo, transmite um misto de poder e erotismo. 
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Um robe de renda representa tudo aquilo que 


amamos na lingerie. Pode ser provocador ou inocente, 


dependendo da mulher que o usa. Mas, em qualquer 
dos casos, é transparente. Mostra as curvas em 
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tecidos. Um acessório que completa a nudez em vez 

de a esconder parcialmente. Acompanhado por um 

laço de renda, frágil, que se desfaz com um simples 
toque. Como uma prenda que não está fechada. 
Mofi-[oof=nig=plor=Rr=v 4a lo AVio | t=| gr= =] o jo or= To [=No Ugo 

de Hollywood - Rita Hayworth, Ava Gardner ou Marylin 

Monroe", diz Hallberg. "É intemporal e faz mais 
sentido do que nunca.” 
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» Camisa de renda, Corpete e cuecas Agent Provocateur 
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JAYNE MANSHELD 


Nas páginas da revista de Fevereiro de 1955 surgia mais uma grande descoberta da Playboy: Jayne Mansfield. 
Fotografada por Hal Adams, a actriz viria a tornar-se um dos maiores sex-symbols de Hollywood nos anos 50 e 60. 
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E SE OS NOSSOS HERÓIS SE TORNASSEM NA 
NOSSA MAIOR AMEAÇA? 
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DO REALIZADOR DO FILME ORIGINAL 
OS HOMENS QUE ODEIAM AS MULHERES 





COLIN FARRELL NOOMIRAPACE DOMINIC COOPER TERRENCE HOWARD 
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